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... mas.. . exgoltou toda a sua provi­
são de firmeza, o seu patrimônio de 
coragem naquelle immorredoiro fico 
de 14 de novemhro, acto de heroísmo 
que o deixou hamho para o resto doá 
seus pacatos dias. 

Era regra, somente se deve ser heróe 
uma vez na vida e outra na morte. 
Quem commette uma façanha de ab­
negação extrema no cumprimento de 
dever civico, fica para sempre forrado 
de repetil-a. Nenhum preceito de mo­
ral obriga o cidadão a semelhantes 
excessos : basta que dê uma brilhante 
prova de coragem. 

Heroísmo repetido redunda em qui-
chotada. 

Além disso, a contingente natureza 
humana não supporta, impunemente, 
as demasiadas, as prolongadas tensões 
nervosas. A experiência do heroísmo, 
feita ao imiuediato contacto do peri­
go, gera o medo, ura phenomeno de 
superexcitação dos instinctos conser­
vadores. 

Saiu dos rubros lábios de um heróe, 
ainda fumegante de gloria, a phrase : 
Quem de uma escapa, cem annos vive. 

O honrado presidente da Republica 
suppoz que, depois daquelle fico, fica­
ria consagrado para sempre como um 
homem de energias incomparaveis, 
dominando com a figura amena, im-
mersa uüm nitnbo de prestigio, a si­
tuação politica, durante o resto do 
periodo de purgação de seus peccados 
naquelle posto de penitencia. En­
ganou-se : tudo é ephemero neste 
mundo. 

S. ex. sanccionou a amnistia e ficou; 
deve, agora, ser lógico e defrontar 
serenamente todas as conseqüências 
do seu acto e ver, claro, a situação 
illuminada á luz dos recentes aconte­
cimentos. 

Se os maus conselheiros não lhe 

tivessem inspirado medidas de medo, 
aquelle ridiculo apparato de forças 
que poz em estado de sitio o palácio 
presidencial, s. ex. teria visto com os 
seus meigos olhos a estupenda mani­
festação feita ao sr. Lauro Sodré, no 
momento da sua restituiçãoáliberdade, 
á familia e ás eminentes funcções de 
membro do Senado republicano. 

S. ex. teria verificado que aquellas 
ovaçôes, aquellas expansões irredu-
ctiveis, espontâneas, não tinham a re­
percussão das ambições de um partido, 
— de uma seita : tinham a tonitru-
ancia de um brado que espôcava do 
coração do povo, um brado eloqüente, 
cruel, dolorido, no qual se condensa­
vam todas as dores, todas as queixas, 
toda a vergonha da Republica. 

Um homem por si só, pelos seus 
talentos, pelas suas virtudes, pelos 
seus serviços á pátria não poderia 
jamais despertar aquella explosão de 
affecto popular, se elle não represen­
tasse uma idéa, uma aspiração, ura 
anhelo legitimo, ou não fosse o esco­
lhido para se*'o instrumento e o sym­
bolo de reivindicações que não podem 
ser protelladas, reivindicações que 
agitam todo o organismo social. 

Nâo será a primeira e ultima vez 
que uni homem de merecimento ou 
uma vulgaridade, um benemérito ou 
um charlatão de civismo serve ao 
povo de gato morto contra os oppres-
sores. 

Ora, no caso actual, não se pôde 
dizer que o sr. Rodrigues Alves seja 
um oppressor : o seu temperamento, 
a sua educação, os seus melindres lhe 
impõem tendências pacificas e tendên­
cias para a tolerância, fazem de s. ex. 
um verdadeiro typo de bôa pessoa, 
mas commetteu a falta imperdoável 
de manter em opulenta séva a política 
dos governadores, esse monstro que o 
sr. Campos Salles collocou no altar 
para conspurcar as instituições demo­
cráticas. 

E ' contra essa politica que se revol­
tam todos os elementos ainda não «on-

taminados pelo virus da corrupção, é 
contra as olygarchias bastardas que 
estão bradando todas as forças da 
consciência nacional, contra essas oly­
garchias que cavalgaram o governo 
federal, passivo, obediente aos seus 
caprichos intemperantes. 

A consistência de caracter desses 
proceres da politica dos governadores 
ficou exuberantemente demonstrada, 
com as mais frisantes provas nega­
tivas, no inicio da campanha da suc­
cessão presidencial: todos elles, os 
donatários dos Estados, alardearam os 
mais vehementes protestos á candi­
datura que surgia favoneada pelo 
Cattete ; desde o momento, porém, em 
que o padrinho daquella candidatura 
vacillou, tendeu para uma capitulação 
sem combate, aquellas creaturas do 
prestigio official se revoltaram contra 
o seu creador, correndo pressurosas 
para onde bruxoleavam probabilidades 
de victoria. E a colligação triumphante 
está luctando com o excesso de adhe-
sões, procurando evitar a morte pre­
matura pela asphyxia da unanimidade. 

Não se apagou ainda da memória 
publica o acto de servilismo do go­
verno á mais vil, á mais porca das 
olygarchias, armando-a com ura dro­
guista innocente, ura pobre rapaz sem 
physionomia, transformado em juiz 
federal, para fechar a única porta fa­
cultada á liberdade e aos direitos dos 
adversários. 

Os brados da opinião, as reclama­
ções de um grupo de homens raros 
pelo radicamento das convicções, ho­
mens que se mau téem privados dos pro­
ventos do governo durante a existência 
da Republica, no posto patriótico de 
opposicionistas dentro da Constituição 
e das leis, e por isso mesmo dignos 
de respeito como avis rara emergindo 
desse lamaçal do servilismo político, 
as queixas de lezões abundantemente 
provadas por factos deveriam encon­
trar echo no espirito do sr. Rodrigues 
Alves; mas s. exa. estava surdo e 
cego: entregou, sem remorso, ao velho 
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Acciol}' o aviltante instrumento da 
sua rapinagem contra a grande maioria 
do povo cearense. 

E não tardaram os factos a demon­
strar, com os excessos de oppressão 
fiscal, que o donatário tríúmphante, 
adquirida a ultima peça de sua terrível 
machina, empiehende o assalto á bol­
sa, á propriedade dos seus subditos 
infelizes, sob o disfarce do imposto de 
3% sobre as transacções mercantis, 
um imposto violento, inconstitucional, 
ura formidável bis in idem que sugará 
toda a seiva restante aquelle desgra­
çado commercio cearense. 

Esses e outros actos de condescen­
dência criminosa, de submissão aos 
caprichos da feroz politica dos gover­
nadores, provocaram reseutimentos 
legítimos que, em vez de se desaffron-
tare.in com actos de violência em ex­
cessos sanguinoleutos, vão alastrando 
como esse rastilho que ura jornal ca­
rioca descortinou cora direcção aos 
funestos paióes da anarchia. 

Assim como o gemido é um direito 
da dôr, essas manifestações, os vivas, 
as acclamações, o foguetorio da noite 
de quatro de setembro são uma ex­
plosão irrepressivel das queixas, das 
maguas dos opprimidos. 

O senador Lauro Sodré, rehabili-
tado pela amnistia, forneceu o ensejo 
para essa manifestação pacifica, que 
tanto terror incutiu aos conselheiros 
do sr. Rodrigues Alves, ao ponto de 
sitial-o nas quatro paredes do palácio 
do Cattete, guarnecido por uma sébe 
de bayonêtas sciutillantes aos raios 
de uni luar melancólico, a recordar a 
hombridade daquella outra noite de 
14 de novembro de 1904. 

* 
* * 

A preoccupação do honrado sr. Ro­
drigues Alves deve ser, passada a 
crise de capitulações, empregar os 
quatorze mezes de governo ua reha-
bilitação da sua popularidade, uão se 
limitando á politica industrial de me­
lhoramentos materiaes, de facto muito 
valiosos, que só aproveitam immedia-
tainente á capital previsoria da Repu­
blica, mas einprehendeudo o sanea­
mento moral da politica, tarefa muito 
mais fácil e muito mais benemérita 
que rasgar avenidas e fazer alguns 
portos. 

Para isso deve começar traucando 
os ccfres das graças, das patentes da 

Guarda Nacional, das nomeações de 
filhotes aos satrapas estadoaes. 

Não lhe aconselharíamos jamais re­
presálias que assanhassem com espe­
ranças perigosas as opposições soffre-
gas de poder, mas uma politica de 
moderação, de conciliação da justiça 
com as necessidades de uma admini­
stração bem inspirada, aparando as 
unhas ás olygarchias gananciosas, que 
são o mais pernicioso inimigo das 
instituições. 

Essas devem a sua existência, o seu 
vigor, ao iucondicional apoio do go­
verno federal, que se tornou cúmpli­
ce de todos os seus crimes, desde que 
o sr. Campos Salles assentou na poli­
tica dos governadores as bases do seu 
plano de administração. 

E essa politica foi decompondo 
tudo, penetrou fundo o organismo 
da Republica, destruindo e corrom­
pendo, até avassallar a mais eminente 
magistratura, até subordinar aos seus 
intuitos maléficos todos os agentes do 
poder publico. 

A perspectiva da administração dos 
Estados é uma licção eloqüente. Con­
tra um Nilo Peçanha, entranhada-
mente consagrado ao trabalho patri­
ótico de restabelecer as forças eco­
nômicas do Estado do Rio de Janeiro, 
se oppõe a legião dos satrapas obce­
cados pela ambição de governarem a 
todo o transe, conculcando os mais sa­
grados direitos e accumulaudo com­
promissos perigosos que, cedo ou 
tarde, determinarão a intervenção da 
União. 

Quatorze mezes de governo, bem 
empregados no empenho patriótico de 
reparar erros evidentes, poderão con­
stituir um periodo auspicioso. 

A memória publica é muito frágil. 
O povo facilmente esquece os desvios 
dos governos, quando estes não chegam 
ao extremo de serem detestáveis. Basta 
um acto de inspiração patriótica para 
resarcir um passado inteiro de equí­
vocos lamentáveis. E esse acto seria 
uma simples ascenção do plano da 
politicagem mesquinha para a região 
clara e luminosa da politica de largo 
descortino, interpretando com fideli­
dade as aspirações nacionaes. 

Se s. ex. enveredar por esse rumo, 
indicado pelas mais rudimentares no­
ções das necessidades publicas, dos 
interesses essenciaes da Republica, 
verá como o espirito nacional se er­

guerá em tomo dos seus esforços, num 
grande e espontâneo movimento de 
apoio, de-reconhecimento aos seus 
serviços de administrador estadista. 

Se se mantiver, porém, na attitude 
de resignado á dureza dos factos, uo 
êxtase de um vencido pela fatalidade, 
terminará sem relevo, sem destaque, 
o seu periodo de governo, que se irá 
apagando, lentamente, até sumir-se 
na lreva,como se extingue tristemente 
uma lâmpada carecedora de óleo. 

* 
* * 

Mas, se s. ex. não pôde fugir aos. 
vicios da politicagem, somente lhe 
resta o recurso de lançar, contra a col­
ligação, a candidatura da amnistia,que 
foi uma espécie de convenção. 

POJUCAN. 

RKMINISCKNCIAS I)K CAMPANHA 

Ainda do Serro a Concórdia—Os bata­
lhões salientes—Quatorze mezes sem 
um exercido de tiro ao alvo. 

Deixava muito a desejar o nosso 
pequeno exercito, não só em relação á 
instrucção technica da maior parte dos 
corpos, como por se achar muito po­
bremente apparelhado para a dura 
campanha que iainos iniciar. 

Faltava-nos quasi tudo, desde o 
cominissariado dos viveres e forra-
gens regularmente organisado, até ás 
ambulâncias para os enfermos e os 
meios de transporte fácil e commodo. 

A ' excepção dos poucos corpos que 
haviam invadido o Estado Oriental, 
era constituído de soldados bisonhos 
dos batalhões de linha que viviam uas 
províncias, dando guardas e destaca­
mentos pelo sertão,fazendo diligencias 
policiaes, e de paizanos recentemente 
alistados Voluntários da Pátr ia e que 
não tinham tido ainda tempo de pas­
sar a promptos dos exercícios de re­
crutas. 

Toda aquella paizanada, em cujo 
olhar brilhava o fogo patriótico, tinha 
para lhe servir de modelo o excellente 
núcleo formado pelas forças que esta­
cionavam de guarnição no Rio Grande; 
invadiram o Estado Oriental e peleja­
ram galhardamente em Paysandú, de­
fendida pelos soldados de Leandro 
Gomes—um bravo. 

Eu olhava com respeito para esses 
veteranos,verdadeiros beneméritos que 
haviam affrontado a morte pela pátria, 
e esperava, ancioso,me chegasse a vez 
de dizer também:—Já entrei em fogo 
para defendel-a. 

Alguns delles tinham as mais liou-
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rosas tradições de disciplina e de valor, 
que lhes advieram dos seus grandes 
comniandantes. O 3?, o 4?, o 6?, o 12? 
e o 13? rivalisavam no garbo, quando 
manobravam, na limpeza, na firmeza, 
nas disciplina.e na instrucção tactica. 
O 12? de infantaria tinha o appellido 
de Treme-terra porque, diziam os ve­
teranos, quando marchava em columna 
cerrada ou dava em linha uma carga 
de bayoneta,o chão estremecia. Ao 13? 
deram o nome de Arranca-tôco, porque 
era como as antas na floresta ; nada 
resistia aos seus embates; os pés,nús 
e robustos, passavam incólumes sobre 
os espinhos e os tremedaes, sobre as 
pedras cortantes e osareiaesabrazados 
pelo sol do verão. 

Não só os que tinham feitb a recente 
campanha do Uruguay, como os que 
vinham chegando, estavam bastante 
desprovidos de fardamento e equipa­
mento. Os nossos arsenaes não podiam, 
pelo que se via, satisfazer as nossas 
necessidades e o ministro da Guerra, o 
visconde de Cauiatuú, ordenou ao ge-
ueralOzorio que mandasse comprar uo 
Rio da Prata o que fosse necessário. 

Dahi, originou a falta de uniformi­
dade do nosso fardamento. Recebi uma 
blusa de baeta vermelha,e unia vez dis-
tribiüraui-me alperca-tas de gringo com 
sola de corda trançada e cansonzillos 
de gaúcho com franjas. 

Não era raio o uso do chiripá na 
nossa cavallaria, e oponche-pala parecia 
ser uma peça regulamentai- do uni­
forme. Desde o general em chefe até 
ás suas ordenanças, usavam-no todos. 
O próprio general Sampaio, que podia 
ser apontado por modelo em qualquer 
exercito, ainda o mais rigoroso ua dis­
ciplina, lambem usava muitas vezes o 
seu de bicunha de côr ainarellada sobre 
a farda nova, bardada a ouro. O uso do 
chapéo de feltro negro tornou-se geral. 
O do general Ozorio, de copa alta, da­
va-lhe um tom agaúchado especial,que 
o tornava muito sympathico e creou-
lhe o tvpo, como a cartolla fez o do 
general Urquiza. 

Levantámos acampamento em fius 
de abril. Não posso precisar a data, 
porque, ás vezes, me falha a memória. 
Embarcámos no porto do Serro em 
goletas e gadanhos, que nos levaram 
para bordo dos transportes que nos 
iam conduzir Uruguay acima. A tra­
vessia era curta—um dia apenas—até 
ao nosso destino. A viagem foi bas­
tante agradável, como são todas as 
viagens feitas em rio, onde ninguém 
enjoa, com bons e alegres companhei­
ros. Quando se serviu o almoço, nós, 
cadetes, nos sentámos ao lado dos srs. 
officiaes e, valha a verdade, portáino-
nos de modo a não confirmarmos a 
má reputação que gosavam os nossos 
camaradas, que formavam, merecida-
mente, na companhia do Avança. 

Chegámos ao porto de S. Francisco, 
onde desemboca, no grande Uruguay, 

o arroio do mesmo nome, pouco acima 
da cidade de Paysandú. Alli armou o 
exercito, por aquellas coxilhas afora, o 
seu acampamento de tendas de algodão 
de fôrmas variadas, desde a conica 
usada pelos povos do Oriente, até á de 
cumieira, que dão mais espaço e com-
modidade aos seus moradores. 

A vida passava entre a indolência e 
a monotonia, que só era interrompida 
quando chegava algum transporte com 
corpos novos, que vinham reforçar o 
pequeno exercito, a se organisar len­
tamente, como si tivéssemos certeza 
de que o inimigo nos esperaria. O 
general fazia o que podia, mas está­
vamos tão mal preparados quando foi 
declarada a guerra, que,apezar dos es­
forços empregados pelo governo e do 
patriotismo dos brazileiros, seis mezes 
depois ainda nada podíamos tentar 
para tomar a offensiva. 

Oxalá que não nos sueceda o mesmo 
em circtiiiistancias eguaes. 

Eutretanto, o nosso inimigo tinha 
em armas cerca de 80.000 homens in­
struídos e disciplinados, promptos 
para defenderem um território inteira­
mente desconhecido por nós, circum-
vallado por dois rios imnieusos, pro­
tegido 110 interior por intermináveis 
estêros, e, pelos lados de leste e oeste, 
por extensas regiões desertas, onde não 
havia uma estrada para dar accésso á 
invasão, que só poderia ser feita pelo 
sul; ao norte, Matto Grosso, que, não 
obstante a duríssima lição, continua, 
passados quarenta annos, ainda 110 fim 
do inundo. 

Tivesse Lopez um general e a missão 
do exercito alliado teria sido muito 
mais difiicil. 

Os recrutas recém-chegados do norte 
do Brazil, não habituados aos rigores 
do inverno, que foi excepcionalmente 
frio 110 anno de 1865, baixavam aos 
hospitaes em grande numero e as filei­
ras rarefaziam-se rapidamente. Lem­
bro-me de um luzido e bello batalhão 
de voluntários paraenses, que quasi 
desappareceu victimado pela brusca 
troca do clima calido de sua terra pelo 
frio intenso do S. Francisco e, prova­
velmente também, pela mudança de ali­
mentação, que consistia quasi exclusi­
vamente em carne muito gorda, com a 
qual não estavam habituados. 

Os campos amanheciam brancos de 
geada. Parecia que tinham sido polvi-
lhados com sal refinado ou assucar 
branco crystallisado. Eu me fechava 
na barraquinha de duas praças, deitado 
sobre as caronas cobertas com pellegos 
de carneiro, tendo por travesseiro o 
lombilho e por cobertor o ponche 
reiúno. Dormia todo vestido e mais de 
uma vez bati o queixo de frio. Ia me 
agüentando o melhor que podia e me­
lhorando a boia com o pouco que podia 
conseguir com as minhas duas libras 
de mezada. O meu amigo Amarilio de 
Vasconcellos morava commigo e como 

era excellente prosa, matávamos o 
tempo palestrando antes de chegar o 
somno. 

Apeanr da falta de conforto d.i vida 
de praça de prêt em campanha, o meu 
espirito cotnprazia-se com aquelle sce­
nario,onde tudo era novidade para elle. 

Si nem sempre me encantavam as 
cores carregadas do quadro, ás vezes 
sombrio, muitas vezes distraía-me ao 
miral-o com curiosidade. 

Um dia de grande satisfação para 
mim foi quando o commandante da 
minha bateria me nomeou chefe de 
peça. Senti-me orgulhoso e jurei a 
mim mesmo esforçar-me para corre­
sponder aquella prova de confiança. 
Sonhei que desmontava canhões ini­
migos uns após outros, varria á me­
tralha os esquadrões que se aproxi­
mavam a galope do meu regimento e 
abria longas brechas tias muralhas 
das suas fortalezas. Enfiava no dedo 
pollegar da mão direita a dedeira que 
recebi para tapar o ouvido do meu 
canhão La Ililte no momento de car-
regal-o, polia a haste e aguçava a 
ponta do diamante com que devia 
sangrar o cartuxo e pedia ao Satur­
nino explicações sobre a alça de 
mira, com a qual fazia as minhas 
pontarias. Procurava aprender por 
mim. Até aquella data, nada ine 
tinham ensinado. Os únicos exer­
cícios que havia feito, foram os da 
Escola Central, quando era paiza-
110 e por ordem do Manoel Felizardo. 
Aquelles mesmos foram de infantaria 
e não valiam grande coisa, porque o 
próprio instruetor, o teuente Fortuna, 
não primava pela excellencia dos seus 
conhecimentos taclicos. 

A minha ignorância naquelles as­
sumptos não era privilegio meu. Quasi 
todos os camaradas soff riam do mesmo 
mal. Não podia ser de outro modo, 
porque não nos instruíam. Os raros 
exercícios que fazíamos reduziam-se, 
si bem me lembro, a pegar ua pala-
menta, limpar e carregar (sem car­
tuxo, nem bala ) e fogo ( sem pólvo­
r a ) . Depois, atracar a palamenta e 
quasi nada mais. Não era muito diffi­
cil ser bom artilheiro, si tudo se 
reduzisse a isso. Não ine consta que 
durante os quatorze mezes, que me-
dearam entre a rendição de Montevi­
déo e a passagem do Paraná, houvesse 
um só exercicio de tiro ao alvo, quer 
na artilharia, quer na infantaria ou 
cavallaria. 

Um dia, fui com dois companheiros 
— o Marcos de Azevedo, que era alfe-
res-alumno e o Luiz Carlos, ambos 
mortos hoje, visitar o Pantaleão Telles, 
que era alferes e commandante do 
piquete do Ozorio. 

Estava acampado á margem de um 
pequeno arroio, na ourella de uma 
matta rarefeita de salgueiros. O João 
Telles era cadete sargento e servia 
com o irmão. Havia umas três bar-
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raças armadas, alguns cavallos á soga, 
duas varas com niatambres sovados 
e mantas de carne muito gorda esten­
didas, uma chaleira ao fogo e dois 
enormes churrascos, espetados em 
varas fincadas junto de um grande 
brazido, os quaes um cabo de cavai laria, 
de vez em quando, virava de um lado 
para outro. Não havia nem cadeiras, 
nem bancos. Os assentos eram ura 
tronco de arvore ou os calcanhares 
das visitas. 

Logo de chegada, correu o raatte á 
roda e vinha sempre gordo porque o 
cabo cevador era mestre na sua arte. 
Depois de sorvidos uma meia dúzia de 
porongos por cada um de nós, appro-
ximáino-nos mais do fogo e o cabo 
poz um punhado de sal numa tampa 
de marmita, que encheu d'água do 
arroio e collocou ao lado de um dos 
assados. Éramos cinco. Cada um de 
nós, com a sua faca, separava um gran­
de naco daquella carne aromatica e 
appetitosa, molhava-o na marmita da 
sal moura e levava-o á bocea, corta ndo-o 
depois, debaixo para cima, sem receio 
de ficar sem a ponta do nariz. De vez 
em quando, tirávamos um pouco de 
farinha com a ponta da faca e assim 
continuámos, de cócoras, até ficar 
limpo o espeto. Tomámosmatte depois 
e fumámos o nosso cigarro de palha 
de milho. A curtos espaços, renová­
vamos o nosso ataque até que. anoite­
ceu. Estendemos os arreios debaixo 
de um grande ombú; e, ao releu to, sob 
um céo excepcionalmente limpido, 
onde as estrellas scintillavain com um 
brilho annunciador de forte geada, 
nos deitámos ao lado uns dos outros e 
passámos uma noite agradável, certa­
mente mais do que as que passava no 
acampamento, fechado na minha bar-
raquinha, tremendo de frio e respi­
rando um ar viciado pelo ácido car­
bônico, que nós mesmos exalávamos 
e que ficava, por mais pezado, nas 
camadas mais baixas, onde o aspirá­
vamos de novo, com prejuízo do orga­
nismo. Que será preferível para o nosso 
clima : bivacar ao relento ou acampar 
em barracas ? Nos climas muito incle­
mentes da Europa central, Hoche, o 
grande Hoche, deu o exemplo da sup­
pressão da tenda-abrigo, em seu exer­
cito, dizendo que era mais militar, 
mais republicano e mais glorioso dor­
mir « á Ia belle étoile » do que carre­
gar barracas. 

OgeneralLamarquelhes chamava de 
luxo militar inútil e superfetação em­
baraçosa. O próprio Napoleâo, que foi 
o maior mestre da guerra, escreveu 
em suas memórias que « a barraca é 
insalubre e é sempre preferível que o 
soldado bivaque». E ' grande o nu­
mero de notáveis auctoridades mili­
tares que são favoráveis á suppressão 
das barracas de campanha. Eu tenho, 
entretanto, as minhas duvidas, apezar 
de ter adoecido uellas e passado muito 

bem dormindo ao relento durante me­
zes, nas nossas fronteiras, abrigado 
apenas por algumas folhas de bana­
neira brava, que me protegiam da 
chuva. O uso das tendas-abrigo se 
perde nas brumas do passado. Os he­
breus de Moysés armaram-nas 110 de­
serto, e Briscida,abella captiva, mora­
va na tenda de Achilles, armada perto 
das margens do Scamandro. Muitos e 
grandes homens de guerra preferem 
ás tendas os bivaques ; talvez para 
terem mais á mão os seus homens, 
Aos soldados romanos, depois da fun­
dação da cidade eterna, era prohibido 
armar barracas, até no inverno. O seu 
maior inconveniente talvez é augmen-
tarem a carga do soldado. 

Seja como fôr, o uso está estabele­
cido desde os tempos mais remotos, e 
a experiência ha demonstrado que 
nâo são de tão grande monta os incon­
venientes apontados pelos adversários 
das barracas, que façam desprezar as 
vantagens, que ellas offerecem ao sol­
dado, quando as chuvas se prolongam 
e o frio aperta. Na campanha do Para­
guay. prestaram-nos inestimáveis ser­
viços, até para estratagemas de guerra, 
servindo para illudir a vigilância do 
inimigo. 

Depois de algumas semanas passa­
das no S. Francisco, embarcámos para 
o Daiman, abaixo da cidade do Salto. 
Si me nâo é a memória infiel, foi alli 
que vi, pela primeira vez, no porto, o 
mestre da corveta D. Izabel, que nau­
fragou no cabo Espartel. Era um ho­
mem rude, mas de ar boiianchão, 
grosso e alvo, apezar das soalheiras e 
das vergastadas frias dos patnpeiros. 
Quem o visse em terra com a japona 
de panno piloto e a marcha compas­
sada, como quem acompanha o movi­
mento do navio e está sempre prorapto 
a equilibrar-se contra as arfaduras e 
balanços, não podia deixar de affirmar 
que era ura lobo do mar, que passava. 
Jovial e bom, tanto quanto valente e 
patriota, o Antônio Joaquim subiu ra­
pidamente a official superior da nossa 
marinha de guerra e morreu gloriosa­
mente no Tayé, chorado por todos os 
companheiros. 

A nossa demora no Daiman não foi 
longa. Um dia, tivemos ordem de mar­
char para embarcar pouco abaixo do 
Salto e atravessar o rio Uruguay para 
Entre-Rios. De manhã, desarmámos o 
abarracamento e o regimento entrou 
em fôrma. Estávamos num alto, donde 
podíamos bem assistir ao movimento 
do exercito. Naquelle tempo, creio que 
não havia uma só machina photogra-
phica em todas as forças da Alliança; 
por isso, perdemos quadros interes­
santes, que a penna é impotente para 
descrever. Os batalhões de infantaria, 
que tiuham feito a campanha do Uru­
guay, estavam affeitos ás marchas, e 
os bagageiros dos officiaes sabiam ar­
ranjar as canastrinhas nos cargueiros, 

ajustando a retranca e o peitoral,aper­
tando a cindia de modo a fixar bem a 
cangalha e cobrindo toda a carga com 
o ligai para abrigal-a da chuva. Apro­
veitavam os cargueiros dos officiaes 
para as suas barracas e moafos tam­
bém. Os animaes não eram todos man­
sos e escoiceavam, bufando, quando 
começava o trabalho do ensilhamento. 

Antes do toque de avançar, quando 
os batalhões já estavam formados em 
ordem de marcha, oecupando os seus 
respectivos logares, um ou outro car­
gueiro niaisendiabrado disparava cam­
po afora com a cangalha debaixo da 
barriga, dando coices n 'alguma mala, 
que ficava pendurada, arrastando-a 
por aquelles pedregaes, até romper as 
alças e reduzir tudo a estilhaços. 
Quando o cometa do quartel-general 
deu o toque do commando em chefe — 
avançar—e se puzeram em movi­
mento os corpos, ouvia-se por toda a 
parte, alli e acolá, um clamor de itu-
precações dos bagageiros, pouco dex-
tros, dos corpos de voluntários e gar­
galhadas estridentes dos veteranos, 
que se riam das desgraças dos recrutas, 
que não sabiam o officio de arrieiros 
e deixavam que se espalhassem pelo 
campo os terens dos seus superiores. 

Eu estava livre-de catastrophes, por­
que com o meu reiúno formava uma 
espécie de sábio Bias, e podia dizer 
como elle, quando saiu de Priena : — 
«Tudo o que possuo levo commigo». 

Gastou o exercito uma semana a 
passar o Uruguay para a margem en-
tre-riaua e armou as suas tendas no 
campo banhado pelas águas escassas 
do arroio Ayuychico, ao sul da cidade 
-de Concórdia. 

Estávamos nos últimos.dias de ju­
nho ; o frio tornava-se cada vez mais 
intenso e as baixas aos hospitaes cres­
ciam de dia a dia. 

Entre as victimas daquella epocha, 
não posso esquecer um amigo querido 
e bom, o 2o tenente Vicente Polydoro 
Ferreira, filho do Paraná e uma das 
mais bellas esperanças do nosso joven 
exercito. Distinguia-se entre os colle­
gas não só pelo talento peregrino e 
educação primorosa, como pela belle­
za physica e bondade affectuosa. Fa­
zia-me recordar aquelles moços athe-
nienses, que brilhavam na escola de 
Sócrates. O frio matou-o, apezar de 
ter nascido numa terra onde cáe neve 
e o thermometro centígrado desce 
muitas vezes a 10 gráos negativos. 
Dizem que lhe apraaia aquecer os pés 
ao calor de uma fogueira. Ficaram 
congelados. Sendo impossivel o resta­
belecimento da circulação, gangrena­
ram-se e foram ambos amputados. Ha 
justamente quarenta annos que se deu 
essa desgraça, e o perfil elegante e 
nobre do joven official passa pela mi­
nha memória, illuminado por uns tons 
de uma luz suave, atravéz dos tênues 
véos de uma saudade, que ainda dura. 
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Foi-se para sempre o Polydoro e ficou 
sepultado na margem do grande rio 
com todas as suas esperanças, com 
todos os seus sonhos de gloria, que 
eram muitos. 

DIONYSIO CEKQUEIRA. 

TOLSTOI K A AUTOCRACIA 

Aggredido por Máximo Gorki e pela ini-
preusa radical em vista da attitude inespe­
rada contra o movimento libertador que 
sublevou contra o governo burocrático as 
classes esclarecidas da Russia, Leão Tolstoi 
ae defendeu dos ataques que lhe imputavam 
a defeza dos adversários da liberdade. 

—Esse homem—escrevera Gorki— 
se escravisou á sua idéa. Havia muito 
tempo, elle se isolara da vida russa e 
não prestava mais a necessária atten­
ção á vóz do povo. Fui testemunha da 
visita feita a Tolstoi por um grupo de 
camponezes pedindo-lhe conselhos so­
bre a situação. Em vez de atteuder 
esses mujiks com informações praticas, 
elle se emmaranhou em considerações 
sobre idéas que não somente os cam­
ponezes, mas os nossos intellectuaes 
dificilmente assimilariam. Não se deve 
ÜgarimportanciaáspalavrasdeTolstoi 
sobre a situação actual da Russia: elle 
paira muito longe delia. 

Mas o verdadeiro pensamento do grande 
velho de Yasnaia Poliana foi explicado nos 
seguintes trechos de uma carta: 

«A Russia atravessa um momento 
histórico. Uma guerra injustificável, 
ruinosa de vidas e haveres, com der­
rotas contínuas, perturbações por toda 
a parte, greves, motins, assassinatos 
políticos, fome ein perspectiva, des­
contentamento universal explodindo 
depois de muito tempo suffocado pela 
burocracia, teimosa e cega, desen-
cadeamento da vasa da população, 
exasperação de todos—taes são os si­
gnaes exteriores da crise que flagella 
a Russia. 

Tolstoi sente.como toda a sociedade da Rus­
sia, a impossibilidade absoluta a volver ao 
antigo regimen e a necessidade inevitável 
de reformar a ordem existente. 

« Mas—acerescenta elle—dadas as 
particularidades da nossa organisação 
social, distinguindo-nos das outras na­
ções européas, não nos deveríamos li­
mitar aos palliativos insuficientes, 
imitando simplesmente fôrmas políti­
cas e sociaes introduzidas nos povos 
adeantados da Euaopa. A experiência 
já lhes demonstrou a pouca consistên­
cia. Devemos reformar a nossa vida 
social sobre outras bases : suppri­
mindo a exploração dos operários ru-
raes, privados, pelos respectivos pro­
prietários , do seu direito natural á terra. 
A necessidade dessa reforma está na 
convicção de todos os paizes do mundo 

e penetrou a consciência de cem mi­
lhões de camponezes russos. 

Os nossos liberaes, os nossos revo­
lucionários encaravam o mal sob outro 
aspecto. As classes abastadas que não 
téem necessidade de trabalhar para 
prover á subsistência de suas famílias, 
não percebem o mal que as attinge 
assim como aos que as cercam, nota-
damente os operários dascidades,o ar­
bítrio da burocracia,a perseguição reli­
giosa, a limitação dos direitos dos ju­
deus, e, em geral ,afal tadegarant ia da 
liberdade individual. Fallandodo bem 
do povo, somente téem em mira uma 
parte restricta, as classes abastadas e 
os operários urbanos,e dirigem os seus 
esforços contra as manifestações ex­
teriores do mal—a omnipotencia das 
auctoridades, violações á liberdade de 
consciência, de palavra, de imprensa, 
de reunião, .sem cogitar nas suas 
causas fundameutaes, .esquecendo a 
enorme massa de população rural. 

Assim procedendo, os liberaes e de­
mocratas procuram, somente,suppri­
mir a camada superior do corpo so­
cial gangrenado,não o fazendo quanto 
ás condições de que resulta o mal. » 

Para remediar, portanto,— conclue 
Tolstoi—o mal fundamental, é preciso 
melhorar, ao principio, a situação da 
multidão camponeza, desapparecendo 
em conseqüência o mal que ataca as 
classes privilegiadas e os operários. 

Era esse o pensamento do apóstolo de Yas­
naia Poliana, dirigindo-se aos que luetam 
pela conquista da liberdade politica para 
lhes indicar a mais profícua maneira de agir 
estabelecendo como preliminar indispensá­
vel, a libertação ecouomicada massa popular. 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

EÇA DE QUEIROZ 

Faz depois de amanhã cinco annos que 
chegou a Lisboa, a bordo de um vaso 
de guerra portuguez, o cadáver de Eça 
de Queiroz, fallecido, em Pariz, poucos 
dias antes. Exactamente quando aquella ci­
dade recebia os despojos de um dos seus mais 
caros escriptores, o sr. Fialho d'Almeida, 
o sumptuario estylista de Portugal, publicou 
um. brutal e longo artigo, que transcreve­
mos para attender á curiosidade, realmente 
enorme, que, ainda hoje, desperta essa for­
midável pagina. Duma só vez, pois que uni 
trabalho de tal natureza não se divide, eis 
elle aqui váe : 

Duma irmandade tuberculosa, que 
se foi indo, mais ou menos elegante­
mente, para as bolorencias do sepul­
chro, Eça de Queiroz tem sido, depois 
de uma irmã que resta ainda, a mais 
resistente vergontea da familia que o 
magistrado Queiroz creou entre os 
exemplos da sua proverbial e austera 
probidade. Conheci-lhe dois irmãos, (}) 

Alberto e Carlos, dum dos quaes 
fui camarada d'escola e companheiro 
d'esturdia, em annos juvenis, e que 
com seus ditos mordentes, sua viveza 
macabra, suas fallas litteratiças, seu 
janotismo inglez pretencioso, dir-se-
iam socialmente encarregues de vul-
garisar pelo inundo edições baratas 
do irmão José Maria, o grande homem 
da familia, nas duas phases de bohe-
mia artística anteriores á sagração 
que lhe veio do Padre Amaro 

Eça de Queiroz foi sempre uma or­
ganisação debilitada, um poste d'osso 
suspendendo fios electricos de nervos, 
este predomínio nevrotico explican­
do as sensibilidades d'estheta que 
lhe fizeram na vida litteraria o tem­
peramento intenso de humorista, as­
sim como na material em coisas de 
mesa, vestuário, amor, arte e con­
forto, um desses typos d'aristo, cuja 
degenerescencia recorda, pelas predi-
lecções sensuaes, scepticismo deli­
cado, inconstância do dilettantistno, 
raridades frustes d'elegancia, o que 
trazem as chronicas sobre certos prín­
cipes perversos da Renascença. 

Quem via a sua cara chupada, verde 
terra, o seu bigode sem força, as têm­
poras deprimidas, a bocea murcha, 
de sorriso rugoso, e como conjugando 
os beiços para uma espécie de beijo 
vicioso—quem olhava essa figura de 
fadiga, marreca de cansaço, bambale-
ante no ramerrão arythmico dos pas­
sos—esses olhos de esclerotica enxun-
diacea, sem viço, em que toda a verve 
parecia vibrar na quasi contínua cir-
cumflexão das sobrancelhas, essa ele­
gância de cabide, onde, pelo escanze-
lamento da figura, as sobrecasacas 
uunca cingiam, e as calças fluetuavam 
sem lhe caírem bem nas tíbias de ce­
gonha, mal diria que naquella appa­
rente morte da vontade, sob tão vale-
tudinarias quebreiras, estivesse um 
dos mais altos sensacionisUs do Por­
tugal contemporâneo, um espírito de 
facetas, refrangendo a civilisação por 
paradoxos, um satanaz emfim, var­
rido da mocidade, absorto na idéa su­
prema de belleza, e morrendo, positi­
vamente morrendo, como todos os ar­
t istas, de habitar, com aquella alma 
apollinea, esse desmantelado corpo de 
fantoche ! 

A sua agonia era já longa, datava 
de quatro ou cinco annos, quando a 
tuberculose hereditária se lhe fixou ua 
fôrma mesenterica, a mais prosaica 
para um dandy amoroso da graça poé­
tica, e a que mais offensivãmente de­
via contundir os seus pudores de gen-
tilhouieiu. Com iutervallos pequenos 
de melhora, viveu todo esse tempo em 
supplicios de digestões intestinaes, 
mal ultimadas, febriculas nocturnas, 
irritações, suores,extenuantes insoin-
nias, todos os rebates dum esperecer 
gradual de seivas e energias, de cuja 
noite abysmal, a certas horas, a face 
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verde terra e o olhar encinzeirado tra­
íam o mortal presentimento. 

Pela complexa tempera d'escriptor, 
pelo mundanismo da vida e das vi­
agens, Eça de Queiroz é um caso de 
cosmopolilismo, raro bastante, senão 
único, na litteratura portugueza, e 
como tal o havemos de julgar, longe e 
bem longe da disparatada apotheóse 
dos encomios bombásticos, das faro-
fias exhibitivas dalguns jornalistas in-
conscios da justiça e rebeldes ao cri­
tério do justo meio. Em 1878, escrevia 
elle, na Renascença, em artigo a res­
peito de Ramalho : «Ha quasi doze 
annos, appareceu, vindo parte de Co­
imbra, parte daqui, parte d'acolá, uma 
extraordinária geração, educada já fo­
ra do catholicismo e do romantismo, 
ou tendo-se emancipado delles, recla-
mando-se exclusivamente daRevolução 
e para a Revolução...». Esta geração 
nascera, toda a gente o sabe, da besti-
ficação em que caíra, por mingua de 
creadores originaes, a litteratura portu­
gueza, reduzida a traducções de poetas 
latinos e á immundicie do elogio mu­
tuo, causas longínquas da dessidencia 
coimbrã contra o pontificado de Casti­
lho, codificada principalmente no pam-
phleto d'Anthero, Bom senso e bom 
gosto ; e tomara foros de grupo diri­
gente, no Cenaculo, espécie de boheinia 
artística formada em Lisboa pelos in-
surrectos de Coimbra, já bacharéis e 
sem emprego,.de roda aos deslumbra­
mentos do cavaco d'Anthero, cujo ínys-
ticismo metaphysico fazia delle uma 
espécie de gênio perturbahte,illumina-
do, ajuntando-se-lhes outros de pro.ve-
niencia vária, de rustilhão com alguns 
janotas simplesmente interessados de 
fisgar, pela evidencia, modo devida 
ou casamento. Não posso mesmo affir­
mar que o Cenaculo tenha tido existên­
cia de sociedade litteraria ou centro de 
cavaco regular; por ventura, a palavra 
não passaria dum modo de designar, 
na litteratura nova dentre 1866 e 
1872, o grupo preponderante, vivendo 
em communidade de patuscadas e 
d'idéas, e celebrando polemicas e con­
ferências um pouco ao acaso dos en­
contros, nalguma esquina celebre,num 
botequim nocturno, em casa dum, em 
casa doutro.. . O certo foi que deste 
grupo saíram, por suggestões do espi­
rito organisador de José Fontana, as 
chamadas conferências democráticas 
do Casino, de que se fizeram poucas, 
por o duque d'A vila as ter mandado 
cessar quando se ia discutir matéria 
religiosa, e que, a proseguirem, teriam 
feito nos cerebraes uma renovação 
mais rápida d'idéas a avançar de mui­
tos annos o ramerrão philosophico e 
artístico da terra. 

As conferências do Casino fo­
ram, como mais tarde as duas reu­
niões preparatórias do Grupo Republi­
cano de Estudos Sociaes, o rebate 
duma consciência nova, formulando 

na morrinha nacional, sedes d'ar puro; 
a rotina governativa, sempre aca­
nhada de andar por mãos de caixeiró-
las políticos, asphixiou-as á nascença, 
o que nem foi preciso fazer aos vagi­
dos do Grupo, circumscriptos á divul­
gação dum programma curto d'estu-
dos, que ninguém inaugurou, de sorte 
ao Grupo morrer bem antes de ter nas­
cido, no meio das chufas da pulhas-
traria da imprensa e da má língua, 
sempre irritadas pelo advento de 
qualquer idéa intelligente. 

A conferência d'Eça de Queiroz cha­
mava-se Realismo na arte; ahi se punha 
a theoria de Proudhon, modificada, tal­
vez, no critério do artista pela resplan­
decente idéalidade esparsa da Comedia 
Humana e dos romances de Stendhal 
e Flaubert. Assim como, quem histo­
riar, na litteratura portugueza, a reno­
vação romântica, tem de deter Garret, 
Castilho e o illustre Herculano, como 
avocadores desse periodo à Ia fois três 
arbitraire e três exalte, surtout su­
blime..., diz Bourget, trazido por elles 
da emigração e das leituras, com a sua 
necessidade de sensações intensas, á 
nostalgia das grandezas, das decora­
ções sumptuosas, do exolismo hu-
guesco e byroniano, dos typos excep-
cionaes e das fortes seivas physicas, 
focadas pela selecção das guerras na-
poleonicas — assim, quem entre nós 
disser do realismo, recordará por seu 
turno o grupo do Cenaculo, como 
aquelle de cujas assimilações litte­
rarias e criticas brotou a, poderemos 
dizer, moderna e ultima renovação das 
lettras pátrias, emquanto se não defi­
nir outra que normal mente possa dero-
gal-a. Nesta sorte d^émeute intellectiva 
punha-se a urgência d'alliar a philo­
sophia á poesia, que, deixada ao sub-
jectivismo metaphysico, ia forçosa­
mente resvalar num pessimismo mys­
tico e idiota—reclamava-se uma philo­
sophia inspiradora, indispensável a 
toda a concepção esthética, e disciplina 
critica que, applicada á historia, á 
philologia, ás tradições, aos costumes, 
aos idéaes eás tendências, engatassem 
Portugal ao formidável comboio da 
Europa activa, «evitando, diz Theo­
philo, a especialisaçâo que amesquinha 
as intelligencias ou a dispersão inco-
herente dos estudos, que leva á bana­
lidade acobertada com o verniz do 
estylo». Referindo-se á gente do Cena-
culo,diz'\a Eça de Queiroz, no artigo da 
Renascença, já citado : «esta geração 
tem o aspecto de ter falhado». Falhar, 
nem toda. E ' mesmo das borregadas 
litterarias que mór numero de traba­
lhadores tem produzido — veja-se a 
obra d'OUveira Martins e de Theo­
philo, de João de Deusi E ç a e Rama­
lho, alguns livros d'Anselmo d'An­
drade, os profundos sonetos d'An­
thero, e coisas dispersas mais, obra 
minúscula que não vem agora des-
trinçar. 

Eça de Queiroz, bacharelado com o 
seu R. de cabula mergulhador e joga­
dor de porta d'inquilino chrouico da 
coelheira, facilmente acceitou, á volta 
de Coimbra, (como ainda não fosse 
celebre e nem sequer rico nascesse) 
umas destas dobradiças que a politica 
tem sempre ao dispor das vadiagens 
que promettem. Desde a saída das 
aulas e a vinda para a casa dos pães, 
um pouca murcha, visto não abundar 
o dinheiro, e elle sentir, nitidamente, 
no conflicto da vida, a irrisão da carta 
de bacharel—desde a saída das aulas 
que começara a mostrar, na Gazeta de 
Portugal, primicia dum estranho amo-
jo d 'ar te , manando em preciosas pa­
ginas poéticas. Quem fôr ler esses bo­
cados errabundos, dum estylo fluido, 
francez, volitando em boutades, e todo 
cheio de maravilhosas azas que o ba-
loiçara, a elle— humorismos, payza-
gens, historias phautasticas, visões 
onde o romantismo francez e o humo­
rismo inglez se dão o braço, onde João 
Paulo surge entre Carlyle e Michelet 
— coisas de sonho, coisas de humor, 
coisas de tédio, em que peróra o ba­
charel foragido da magistratura pelo 
R, e se allucina o cérebro do antigo 
leitor de Quincey e de Pôe, para logo 
diagnostica um temperamento ácido 
d'estheta desdenhoso, de narrador es­
tudando as trivialidades da vida á luz 
duma espécie de lógica sardonica de 
doido, e na parte biographal o pre­
paro lento, antigo, que desde Coimbra 
elle secretamente cumulava, para sur­
gir em publico, escriptor feito. Tentou 
minal-o, disse, a camarilha partidária. 

Redactor de um jornal político em 
Évora, em que julgo collaborou de­
pois João de Deus; administrador de 
concelho em Leiria por alguns mezes, 
ahi soffreu directamente a quieta-
ção. deletéria da provincia, onde, sob 
artifícios de hospitalidade e bonho-
mia, os fermentos da velhacaria hu­
mana misanthropisam cedo as almas 
delicadas, pois lá a perversidade lor-
pa tem um rechaço grosseiro que 
os bons ruraes não sabem masca­
rar sob esses abat-jours de côr irô­
nica ou graciosa que a civilisação lhe 
põe para fazer supportável ás pu-
pillas doídas e sensibilidades estanca­
das. Em Évora, veria elle o fundo de 
intriga padresca que no Padre Amaro 
move, de roda da egreja de Leiria, 
onde até figuras, como as Gançosos, o 
Libaninho e o sr. Chantre, algumas 
com ps seus uomes, são recordações 
pessoaes da sua fastidiosa vida de jor­
nalista trastagatio. 

De administrador de concelho em 
Leiria, onde um namoro com mulher 
casada lhe deu, por algum tempo, o 
papel, um pouco almasso, que tem 
mr. Léon, na Bovary, Eça de Queiroz 
passou para as esquinas da Havaneza, 
a fazer concurso de cônsul, derreado 
pelo nihilisrao bestificante do campo, 
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c a irritação d'orgulho causada pelo 
meio bossal daquelle burgo d'agrico-
las, onde as suas preoccupações de 
trajo passavam por toleima, e a ter­
rível, posto refreada, ironia do seu 
lábio, chamava o ódio das victimas a 
uma conspiração de calumnia sempre 
alerta. A' entrada em Lisboa, tra­
zia começado o seu romance Crime 
do Padre Amaro, que viu luz na Re­
vista Occidental, em 75, numa versão 
com todos os mordidos da moldagem 
primitiva, esses barbarismos pictores-
cos, duma seusibilidade hiper-aguda, 
tropeçando em obtusidades de prosa 
inexperiente, esses néologismos de 
fôrma gravativa que um novo encon­
tra para enquadrara idéa, fresca, a 
escorrer vida, nos instantâneos da 
expressão — e que para os artistas, 
como peça de processo, é a mais bella 
das três fôrmas que Eça de Queiroz 
deu ao romance, nas successivas edi­
ções em que appareceu. 

A idéa do Padre Amaro viéra-lhe 
em Coimbra, estudante, servindo, co­
mo disse, os desterros provinciaes para 
o proverem de notas, detalhes, typos 
coin que vestir a acção e povoar o qua­
dro de figuras. Longo tempo, o manu­
scripto andou pelas gavetas e malas de 
viagem, hibernado, trabalhado pelo 
escriptor na angustia do segredo, cer­
zido e accrescentado 110 meio das fo­
lhas de gestão que faz o cérebro dos 
nervosos, alternativamente estuoido e 
vidente, segundou aura em que a co­
lumna atmosplierica, a humidade do 
ar, o repouso da noite, a digestão e os 
ventos dominantes lhe modalisaram o 
espirito doente : e já o Senhor Diabo e 
as Singularidades duma rapariga loira, 
a primeira narrativa realista escripta 
em portuguez, tinham vindo, com o 
seu estylo desarticulado, kodakisado 
do real, cheio de ironia aguda e lyris­
mo pessimista, espavorir a chapa roti­
neira das artes d 'escieveremPortugal , 
a ponto do próprio Herculano repulsar 
o bocado como «uma traducção peor 
de francez péssimo», o que bem mos­
tra o abysmo que, tão perto ainda, se­
parava já as duas epochas. 

Com a permanência de Queiroz em 
Lisboa, a aguardar a nomeação de côn­
sul, promettida, resultou a collabora-
ção das Farpas ; com Ramalho, que 
tiveram em Portugal e Brazil, voga 
notável, e foi moda seguir como evan­
gelho de dandysmo e bel esprít. Essa 
collaboração se acha hoje em separata 
de volume, appensa á edição nova das 
Farpas, sob o titulo d' Uma campanha 
alegre, me parece, e ahi se confirmam 
e robustecem as qualidades que os ar­
tigos da Gazeta de Portugal prenun­
ciavam : uma juvenil desenvoltura, a 
phantasia scandinava, ultra-poetica, 
nin estylo de nervos e d'esgares, uma 
verve de paradoxos e contrastes ; so­
mente a mão do escriptor é mais feita, 
e ganha justeza a fôrma, brunhindo-

se de flexuosidades d'aço e d'oiro fino. 
Em 1872, ficaram as Farpas exclusi­

vamente entregues a Ramalho, que ini­
ciara uma espécie de phase scientifica, 
apregoada por Theophilo como inspi­
ração «da forte disciplina mental rece­
bida no curso de Philosophia Posit iva, 
de Augusto Comte» — patacoada de 
mestre demasiado baboso pelo alutnno, 
e que certo fará sorrir quem conhecer 
essa quadra inferior do pauiphleto ce­
lebre, que não podia fazer pensar os an­
tigos fieis, com biologices e sociolo-
gices da bibliotheca de dois sous, e por 
outro lado perdera a graça, o dan­
dysmo, o riso, o encanto litterario, em 
detrimento de missões para que o seu 
redactor não estava preparado. 

E ' também deste periodo (1870) o 
romance epistolar Mysterio da Estrada 
de Cintra, que os dois amigos escreve­
ram para o folhetim do Diário de No­
ticias, barulhada emocional, escripta 
sobre o joelho, mas desgrenhadainenle 
brava e antonyesca, cora os seus lances 
patheticos, seus quintos actos canden-
tes, sua condessa loira, seu cadáver 
d'inglez num eu té mysterioso, seus 
mascarados fidalgos, sua hespauhola 
ao mar, seu corsário correndo a ple­
nas velas, que fez bater o coração de 
muita gente, eé o ultimo adeus, irônico 
embora sob as lagrimas, do romantismo 
consrenito dos auctores — romantismo 
de herdança e encerebração incon­
sciente, apezar da cultura moderna e 
suas profissões de fé naturalista—eque 
em Eça de Queiroz,ainda ultimamente, 
na fabulisação dramática dos Maias, 
mostrava o topete grisalho familiar, 
ga-ga, como quem diz : «hei de morrer 
ua casa só por te ima. . .» . Ahi por 1872 
ou 73, Eça de Queiroz foi despachado 
cônsul para a Havatta, e, dessa epocha 
até a morte, (isto é, durante os vinte e 
sete annos mais fecundos e melhores 
de sua vida) nunca mais viveu em Por­
tugal senão por férias de dois, três, 
quatro mezes, o máximo, separadas por 
três e quatro annos d'ausencia, e na 
mais completa desattenção pelas trans­
formações radicaes que, durante esse 
tempo, a sociedade portugueza ia sof­
frendo. Essas vindas á pátria, passa­
va-as Eça de Queiroz em Lisboa, num 
quarto andar do Rocio, ou, depois de 
casado, 110 Porto, a dormir de dia, al­
moçando á noitinha, e a sair, só quasi 
depois do lusco-fusco,á palestra com ve­
lhas relações, ou nos restaurantes, com 
admiradores, de quem elle se deixava 
cordialmente approximar, despresan-
do-os com a elegância mais polida, té 
que a manhã clareava os vidros dando 
de mão á comedia litteraria. 

A este periodo de vinte e sete annos, 
fora de Portugal , pertencem os seus 
romances e trabalhos de mór fôlego, 
como o Crime do Padre Amaro, o Pri­
mo Bazilio, o Mandarim, a Relíquia, as 
Cartas de Fradique Mendes, os prefá­
cios do Almanack Encyclopedico, a Illus­

tre Casa de Ramires e alguns escriptos 
mais que se diz deixou inéditos (2). 
Escorrida a summula do que antigas e 
aturadas leituras daquelles livros me 
permittem pensar sobre o seu mérito, 
concisaniente direi de cada qual só o 
bastante á illucidação do meu juizo ge­
ral sobre a gloria do escriptor, sua ca­
tegoria hierarchica na série, e do seu 
papel na epocha em que veio. E ' a ma­
neira de, cora o espirito de justiça que 
me guia, a penna se me não tresviar 
pelo meio das ballelas parvas dos'jor­
naes, e dos que me lerem sentirem o 
quanto a minha imparcial razão pede 
equidade para os mortos, retirando a 
uns o exaggero de gloria que outros, 
maiores, desconheceram — mais perto 
do nosso coração e na nossa raça — á 
hora de morrer tragicamente. 

Crime do Padre Amaro pôde chamar-
se, em romance, a obra capital do ro­
mancista, que, tendo podido estudar o 
theina em pleno foco de beaterio na­
cional, enquadral-o em fundos nossos, 
fez, por esse facto, uma obra integra, 
a que, todavia, faltam o realce duma 
intensa psychologia dum estylo feito 
e duma linguagem escrupulosamente 
castiça e portugueza. A Oliveira Mar­
tins, cujo senso critico, em obras de 
imaginação, não valia grande coisa, 
ouvi, todavia, dizer, lucidaniente, que 
«era este o único romance que Eça 
trouxera no ventre, e tudo mais eram 
trabalhos de humorista.» Primo Bazi­
lio é ura caso de adultério num meio de 
pequena burguezia. No artigo sobre 
Ramalho, (Renascença) leio os seguin­
tes períodos: «seria, diz Eça, um ro­
mancista extraordinário, si fosse psy-
chologo como é desenhista e tivesse o 
instincto certo do momento dramático, 
como tem a visão exacta da attitude 
caracterisante. » 

«Umaobra admirável queelle poderia 
fazer, seria uma larga caricatura da 
epocha, á Pichswich, dando apenas as 
superfícies da vida, as grandes linhas, 
pondo em relevo, com uma facturaam­
pla de contornos grossos, o cômico 
contemporâneo.» 

Coisa interessante vem a ser que, 
neste projecto d'obra jocosa, alvitrado 
ao amigo, melhor, muito melhor do 
que idéa complexa de romance, se po­
dem catalogar o Primo Bazilio, os 
Maias,e as molduras cômicas do Man­
darim e da Relíquia, que são, autes, 
humoradas cruéis de diabo coxo, ju-
diarias de picaro em licença de vinho 
iconoclasta, irmãs gêmeas das carica­
turas de Bordallo, do que propriamente 
sustaucias dramáticas autopsiadas so­
bre o vivo, fatias de mundo, latejantes 
do golpe, a escorrer o sangue arterial 
da força viril, do instinto amoroso, da 
consciência critica e da acção. 

Sobre os Maias, juizo ideutico ao de 
Bazilio : uma galeria estranha de gro­
tescos, retratos-charge, ligados por um 
fio de melodrama inverosimil, que dir. 
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MU que refez, 
Ssperando que 
'o esclareça a 

se-ia visto em certos actos internacio­
naes de peças de Sardou (3). 

A mais completa ausência de vida 
interior nos personagens, que quasi 
todos falam*, procedem, pensam, se­
gundo alguma falha moral d'irrespou-
saveis, com a vida da ironia litteraria 
do auctor,e a força de negação que nos 
faz agradecer a Deus, a providencia de 
nunca a sua obra poder vir a tornar-se 
popular. 

Não conheço da Casa Ramires senão 
bocados da Revista Moderna, pouco 
seguidos, que me deram a impressão 
de fundos de gaveta e restos de pa­
chorra prosante, com assignaladas 
asthinas d'entrecho e bastantes rugas 
de precoce antigüidade. Porque Eça 
de.Queiroz o reviu, e dii 
resalvo juizo ingrato,* 
uma edição livresca m 
toda a luz. 

Do Mandarim e da Relíquia, que 
dizer ? Em ambos a narrativa phautas-
tica sáe duma moldura trocista de 
casa de hospedes e coio de beatos, re-
pisada do serão da S. Joaneira do 
Padre Amaro, (o tal romance que Eça 
de Queiroz tinha no ventre) e até com 
typos idênticos que mal dispõe o lei­
tor, com suas grossas mordacidades e 
garotadas d'escolar, a sugerir-se o 
crepúsculo d'assombro sob que deve 
ser recebido, num, a corrida macabra 
por Pekin; no outro, o sonho histórico 
da Judéa de Antipas Herodes e Jesus 
Christo. 

Dada essa impressão geral das obras , 
d'Eça, publicadas em volume até 
agora, fixemos num succinto quadro o 
resumo das suas qualidades boas ou 
más de homem de lettras. A primeira 
coisa que salta é a pobreza structural 
do estylo e a miséria profunda do 
vocabulário repisado. Comparando tra­
balhos de maturidade com os primei­
ros ensaios da Gazeta de Portugal, e 
edição primitiva do Padre Amaro, sen­
te-se que o escriptor, neste campo, 
declinou, ou, melhor talvez, não pro­
grediu, e que a abundância e finura 
dos motivos pictorescos, realçadas 
nestes primeiros escriptos, não fôrara 
supridas, á proporção que iam mur­
chando, por nenhuma dess'outras qua­
lidades de factura que traz a pratica 
d'escrever, lapidadora da fôrma, va-
riadora infinita das cadências, que en­
riquece o rythmo, areja e precisa, nas 
suas arestas de rosa, a jóia do vocá­
bulo, transformando, pouco a pouco, 
o teclado rude da palavra, num mara­
vilhoso apparelho registrador de sen­
sações e notulações do eu vibrante. 

Quem, por exemplo, ler de seguida 
o Primo Bazilio, a ultima edição re-
fundida do Padre Amaro, os Maias, as 
molduras grotescas do Mandarim e da 
Relíquia, e a introducçâo das Cartas 
de Fradique Mendes, não pôde furtar-
se a uma impressão de lazeira monó­
tona, de fadiga acústica, ante esse es­

tylo d'impressões physicas, mordaci­
dades destructivas, vivazes sem al­
cance,—estylo de períodos curtos e, ás 
vezes, pelos rebocos successivos da 
recópia, pouco nítidos,cuja estructura 
derreada se repete em rozarios d u r a ­
ções idênticas de rythmo, sem inver­
sões nem cadências, traindo o esforço 
duma observação sem subsídios, e a 
amnésia da phantasia que, perdido o 
habito do sonho, não pôde mais, pela 
seccura congênita, recorrer ao senti­
mento. 

Tudo isto resulta do precoce es-
gotto myelasthenico e cerebrasthe-
uico do romancista, que sendo, de nas-
cença, um fraco, creára desde moço 
necessidades sensuaes que haviam de 
lhe desbaratar a força neurica antes 
de tempo. 

De facto, perdido o estômago pelo 
habito dos exotisraos culinários, das 
ceias artistas, té de manhã, com vicios 
loiros, cortados pelo esforço horrível 
de ter graça entre dois males — false­
ada a hygiene do trabalho, que nos 
homens de penna cada vez mais requer 
viriculturas s*üicitas, desinfecções mo­
raes, meticulosas — a anciã d'amar, 
eleganciar, viver, feita centupla, o po­
bre neurasthenico achou-se súbito com 
uma pavorosa despeza de força, para 
o que dez mil calorias como a sua se­
riam talvez pasto mesquinho na devo-
rante fornalha que o ruía. 

Deste esfalfamento precoce, a deri-
vante primeira é embotar-se-lhe a 
phantasia lucila dos primeiros traba­
lhos, essa japonezice estranha que ás 
vezes passa na curva de certos períodos 
seus, damasquinando a seda dum oiro 
velho defoukoussa,e não lhe ficar, para 
o aperfeiçoamento da fôrma, esse re-
tardatorio instincto de pureza castiça 
que, sem excluir nervosidade, fizesse 
do seu estylo, um estofo unido, electri­
co, drapejando em pregas nobres, elás­
tico de trama como a gaze, espumando 
o ar da graça rosea, do néologismo te-
chnico, da modernidade perversa sob 
o contorno antiquado em que as artes 
d'escrever desabrocharam desde a in­
tervenção do objecto d'arte na vida do 
poeta e do escriptor. Outras ruinas 
após fazem seqüência: o equilibrio das 
faculdades creadoras perdido a ponto 
delle em certas obras, (nos Maias, por 
exemplo, e alguns capítulos da edição 
refundida do Padre Amaro) ver pri­
meiro que o espinhaço do entrecho, de­
talhes incoordenados, episódios secun­
dários captivando-o pela mancha, pelo 
escândalo da charge, ironia perversa 
do paradoxo : toda a noção de drama, 
isto é, d'acção, reduzida, por vezes, a 
librettos de farça e fabulações, de 
melodrama, sem mór escrúpulo pelas 
realidades da vida, e força cohesiva da 
lógica, num fim pueril de galvanisar 
enormidades de satyra, que para logo 
lhes tiram todos os visos de razão.. . 
Pelo dialogo, poucas vezes o caracter 

dos typos se retrata : umas vezes, m-
vade-os a blague, ou a linha moral em 
outras se desmente, a tropeçar em con­
tradições dum profundo vasio psycho-
logico ; o que elle apercebe das fallas 
é o detalhe que julga caracteristico, 
e quando muito se queda em picto-
resco ; ou as figuras não faliam e 
é elle que váe contando o que ellas 
dizem,esmaltada a resenha dalgum di-
chote ou phrase realista, que só,porém, 
recorta a silhueta externa, dá o con­
torno do vulto, e uma ou outra vez as 
arrebanha em grupo, e dá semelhanças 
atávicas de classe, sem, todavia, fixar 
por dados psychicos infinitas succes-
sões d'estados affectivos, equações 
d'algebra moral, aquillo que se lhes 
poderia querer do typo vivo, inconfun­
dível, uno e sem irmão na série psy­
chologica. Claro que um estylo assim 
bohemio.de visão quasi exclusivamen­
te physica e monótona, e vocábulos 
exíguos, poucos, pintando mal,orches-
trando peior a musica do periodo, estylo 
anti-grammatical, pouco desenvolvido 
no systema ósseo, puído de cosmopo-
litismo, co'a lingua grossa da regurgi-
tação franceza, indigerida, raro será 
apto a exprimir do homem mais que a 
besta obrante, a descrever-lhe os cos­
tumes, o passo, o porte, idas e voltas 
no ergastulo da vida, a sarabanda toda 
das modalidades exteriores — isto em 
detrimento dessa sensibilidade intelle-
ctiva, analytica, que attiiigem outros, 
como Balzac.Steudhal, Tolstoi e Geor-
ges EHiot, á força de reflexão pessoal, 
d'interpretações eruditas, contínuas, 
do próprio eu, chegando a colleccionar 
factos moraes como quem collecciona 
bibelots, e a authenticar em finas plu-
rigraphias chamadas romances, todas 
as doenças moraes do homem moderno, 
missão superior das litteraturas con­
temporâneas. Na espécie de seccura 
precóz a que pendera, mercê desses 
vinte e sete annos longe do canto de 
terra escolhida para theatro das suas 
fábulas e pinturas, a mesmapayzagem 
em que era eximio prosaísta (como a 
fôrma não seja senão uni capricho de 
côr, particular) e de que ha no Padre 
Amaro e no Mandarim, tão lindos pan-
nos decorativos, a mesma payzagem 
parece que perdera nelle a idyllica fres­
cura, o impromptu matinal, arco-iriado, 
revertendo a descriptivos, como a pay­
zagem de Cintra e corridas de cavallos 
dos Maias, donde a emoção debanda a 
açoites de humorada, na acidez dum 
espirito que regatêa a este amado paiz, 
até a gloria do sol e a mágica ridente 
dos seus campos. 

A falta de temperamento philoso» 
phico, cultura philosophica, deviam 
leval-o, disse, a ver por fora em vez de 
olhar para dentro ; em vez dum psy-
chologo freqüentador de todas as horas 
do homem, á procura do en determi­
nista, em vez dum creador d'almas, 
como os grandes — a sua orgrnisação 
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discursiva, a sua iinpressionabilidade 
corlical do detalhe physico e da pala­
vra viva que o releva, o foram transfa-
zendo, pouco a pouco, num chronista 
mephistophelico de vicios, num pintor 
de gênero, algo maldoso, ou, se mais 
de largo querem, num romancista de 
costumes. Sudermann, Hauptman, 
Strindberg, Ibsen, Bjcernstjern-Bjoer-
nson, Tolstoi, Dostoiewsky, Henrik 
Sienkiewsky, Gogol, Gunard-Heiberg, 
Balzac, Stendhal, Shakespeare, Geor-
ges Elliot, Arthur Pinero, François 
de Curei, são pintores de caracteres, 
vendo de dentro para fora o homem 
espirito, nas suas catastrophes de sen­
timento e decomposição da vontade, 
soffrer a lei irônica que lhe domina 
todas as fallazes energias. 

Sacher Masoc, Knut-Hansun, os dois 
Goncourts, os dois Marguerittes, Paul 
Adam, o próprio Zola, como seu re­
gistro de impressões nervomaniacas, 
os seus detalhes intensos, a sua paixão 
do descriptivo, (brique-á-braquismo, 
payzagismo) e aquelle estylo renovado 
incessantemente em diccionarios d'ar-
tes e officios, construcções rebuscadas, 
notações estravagantes, são .roman­
cistas de costumes, vendo de fora para 
dentro o homem de relação, com­
parsa ridiculo num drama cósmico 
gigante, fantoche movido por sensa­
ções e instinctos bestas, e que assim 
surge no drama ou no livro, como es­
ses bonecos cortados num fundo opa­
co, e feitos valer á luz pelos contor­
nos. 

Os primeiros, ou escriptores d'idéas, 
dizia Balzac, representara os perso­
nagens em relevo, consegue dar-lhes 
autonomia moral, fazel-os unos; os 
segundos, escriptores d'imagens, só 
sabem caracterisar medianias, os cos­
tumes e traços por onde o homem se 
assemelha a uma classe e resabe ás 
pechas da sua profissão. Neste grupo 
de romancistas de costumes, os typos 
são sempre poucos, por se não tratar 
d'almas differentes, mas de documen­
tos duma certa vida quotidiana—pou­
cos, e esses poucos vulgares, sem no-
blificação nem epopéa—; o drama, ou 
falta, ou em vez dum núcleo d'acção, 
é apenas pretexto chlorotico de koda-
ks\ a psychologia, curta, porque não 
ha curiosidade das situações do cora­
ção, todo o esforço cifrando-se em 
fazer render a sensação pictoresca, 
cujo primeiro rosiclér é a fôrma, que 
attráe o leitor pelo byzantinismo do 
vocábulo, uiordacidade mais ou menos 
vivida da critica e bizarria artistica 
da syntaxe. Eis o caso desse terrível 
Eça de Queiroz,.que de mais teve so­
bre os representantes equilibrados do 
grupo, o predicado da ironia corro­
siva, do rir, sem echo, de caveira e 
de mascara, por onde a blaspheinia 
baba como por uma bocea de voyou 
que tivesse nascido gentilhomem. 

Eis o que, com peque«inas variantes, 

percebe, nos romances e contos do es­
criptor, quem lá fizer leitura compa­
rada e paciente: mui poucos typos, que, 
desenvolvidos ou retraídos,são, por to­
dos os livros, versões de três ou quatro 
manequins invariáveis (4); unia certa 
importância dada á descripção, sobre­
tudo nos Maias, no Amaro e na Relí­
quia; mui pouco drama, que a não ser 
no Padre Amaroe Primo Bazilio, é uma 
fábula incoherente,ligando mal instin­
ctos bestiaes; a cada instante, a inter­
ferência do pamphletario, demolindo 
com chufas a bôa fé do leitor quanto 
á illusão real da narrativa; e como qua­
lidade avassaladora,suprema, a ironia, 
aggredindo por vicio d'educação, por 
frialdade de sangue, por ignorância 
uegadora, e que seria tremenda se tem 
sido posta ao serviço duma philosophia 
profunda, e duma moral d'iustinctos 
definidos. O homem para elle é uma 
machina do tempo ainda da mechaiiica 
rude, movendo-se por grosseiras sen­
sações e instinctos porcos, deboche, 
avareza, inveja, gula : a vida, sem 
ideal, não levanta o olhar aos vastos 
céos, nem estreluz d'tóperanças pan-
theistas, é uma coisa triste, reles, re­
duzida a malandrices, com intermit-
tencias de luxuria, num meio duma 
natureza cúmplice que parece refoci-
lar-se no húmus de todas aquellas 
iuimundicies. Dos enigmas da alma 
moderna, onde, diz Bourget, parece 
que «toda a superioridade faz chaga, 
toda a complicação, dôr, e toda a ri­
queza, miséria» — dos phrenesis gre-
lhantes da duvida, dos esperecimentos 
da personalidade e da vontade, que 
pelo tempo fora se vêem chamando ne-
vrose, pessimismo, nihilismo, uiysti-
cisrao—do excesso, emfim, do elemento 
mórbido, em detrimento do são, repa-
rador, que tantos problemas íntimos 
explica, Eça de Queiroz nada com-
menta, perseruta, entende ou interpre­
ta, d'entretido c'osfantoches autobio-
graphistas do seu escarneo, movendo-se 
no despaízamento do seu cosmopo-
litismo de cônsul enojado da terra 
que lhe paga e chama filho, entre os 
saltos mortaes duma ironia que faz 
luxo em deformar p ' ra estarrecer, e 
as incertezas da memória falseada por 
vinte e sete anuos d'ausencia, longe 
da raça tolerante de que elle se fez, ao 
mesmo tempo, parasita e algoz, e cuja 
vida julgou chineza e decomposta, só 
porque ao seu dandysmo desprouve 
reestudal-a com impassibilidades de 
philosopho e pudores austeros de mo­
ralista. Se me perguntarem agora qual 
a moral dos romances e grandes livros 
de Queiroz, que hei de eu dizer? Qual 
é a moral naturalista, zolaica, que põe 
as creaturas como pilhas d'iustinctos, 
molhos de forças naturaes, travando 
luetas onde a mais bem armada dellas 
é que vence? Que da narrativa impas-
sivel destas luetas, sáe, por contraste, 
uma força de protesto, talhada em as­

piração do homem para um ideal de 
graça que lhe foge? Bom Deus ! mas 
impossivel subordinar os romances de 
Queiroz a uma tal lei!—Daquellas for­
ças e instinctos, só um numero pe­
queno atravessa as organisações tara­
das que elle avóca, e tão fugidias, 
essas, que quasi não fazem eixo no 
typo, desinentindo-se, incoherensian-
do-se sempre que isso convenha ao 
improviso sardonico do romancista. 
Amaro e Carlos da Maia, dois volu­
ptuosos sentimentaes, descambam em 
odientos bilhostres, quando o pri­
meiro, farto d'Amelia, quer delia des­
cartar-se, e quando o segundo, sa­
bendo-se irmão de Maria Eduarda, 
continua a ser o seu amante. Além 
disso, na obra d'Eça, a aspiração 
idealista é imprecisa, raras balbucia-
ções a denunciam em vagas fórmu­
las que nem sequer formulam sonho, 
pois a ironia, egoista, não quer ver 
Triboulet chorar no meio da orgia dos 
senhores. Direi então que Eça de 
Queiroz, pelo temperamento de ga­
roto, pelos phrenesis da vida gosadora, 
e desmazellos da educação litteraria 
e scientifica, nunca conscientemente 
pôde realisar vida superior,uma auto­
nomia moral e mental onde os germeus 
de litteratura social que porventura 
haveria no seu gênio, desabrochassem 
em obras fortes, autópsias d'alma, 
musculaturas de luetas, raivas d'inter-
esses, o todo por seqüências de razão 
crítica, numa sciencia profunda de re­
lações e de conjunetos. Assim, mercê 
das futilidades dum espirito que ficou 
sempre embryonario, as qualidades 
fortes, que origiuariamente seriam 
muitas, pelo cosmopolitismo de ar­
tista, venho a dizer, vinte e sete annos 
de exilio propositadamente isolado de 
toda a observação e constatação da 
vida pátria, só deram abortos; e só as 
outras vingaram, mas mesquinhas, 
deformaudo-se,por exemplo, einchufa 
a ironia sem força philosophica; em 
catitisrao, o dandysmo; em virtuosi-
dades de quadrista episódico, a mais 
nervosa força litteraria modernamente 
vista em organisação d'artista portu­
guez . . . 

Talvez uão valha a pena, depois do 
que dito fica, averiguar da capacidade 
critica e philosophica do romancista ; 
mas quem se quizer prover de razões 
p*ra julgar certo, folheie na Revista 
de Portugal as Cartas de Fradique Men­
des, particularmente a espécie de bio-
graphia que do pretendido Brummel, 
Eça de Queiroz traçou, sobre retnini-
scencias do Cenaculo, dos vencidos da 
vida e do dandysmo ridiculo de que 
nunca pôde emancipar-se. Tal como o 
romancista queria dal-o, Fradique era 
o typo synthetico, ideal, das perfeições 
da epocha decursa entre os finaes do 
reinado de Napoleâo III e a actual 
quadra democrática : espécie de ho-
mem-Larousse, de figurino polyedrico 
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de todos os records do espirito e do 
corpo, d'Adonis philosophico e cy-
clista, d'Ashaverus fisgado em Belac 
e Jeronyino Condeixa — crystallisação 
do que Eça julgava ser o complexo de 
perfeições do habitante superior da 
Cosinopolis, a cidade-resurao das civi-
lisações livrescas de Pariz. 

Oriundo dos Açores e com a ascen­
dência morgadad 'Anlhero, o idolo do 
grupo, bacharelado em Coimbra, na 
contémporaneidade da tia Camella e 
das diatribes a Castilho — lendo os 
Chatiments no Penedo da Saudade, á 
lua, entre guitarras, commnngando a 
«arte nova» de Lecomte de Lisle, Mal-
larmé, Dierx e Baudelaire, (dito fu-
mista ao tempo, por alguns) — com a 
monomania de Pariz a desnacionali-
sal-o antes do buço adoptando a ca­
misa vermelha de Garibaldi e a philo­
sophia particularista de Proudhon — 
indo quatro vezes á Arábia, por causa 
da archeologia,e nenhuma ao Algarve 
por causa d'Óssonoba, chorando a 
perda da Alsacia e Lorena e ignoran­
do, diz Prado, num artigo da Revista 
Moderna, «até que ponto, pelo seu 
desleixo, Portugal estava prestes a 
perder em África territórios que eram 
dezenas e centenas de Alsacias e Lo-
reuas, próprias e não alheias» — indo 
sem orientalismo serio á Terra Santa 
pollucionar nas ruinas o crevelismo 
francez, cora rabonas pintadas do bou-
levard—clarescurando o typo com 
remoques da gente do Cenaculo e dos 
vencidos, já murclios uns, sem critica 
exacla outros, e quasi todos brigando, 
pelas diversidades d'origem, era vez 
de uos darem desse espirito uma idéa 
de todo inconfundível, — Fradique 
Mendes, que principia poeta e acaba 
tolo, que atravessa as regiões da idéa 
forçando o bronze de todos os arcanos, 
vibrando ás religiões e ás sciencias, 
paradoxos — Fradique, de que Eça faz 
um tecedor jocundo de sophismas, da 
raça irônica dos déspotas affeitos a 
thronar sem competências — Fradi­
que, querendo ser o typo ideal do ho­
mem moderno.generalisador e artista, 
amoroso e encyclopedico, nada mais 
consegue, pelas deficiências psychicas 
do romancista, sem anglophilia de mu­
lato, sua paixão estrangeira de rene­
gado, seus catitismos de alfacinha, do 
que realisar um caso fruste de poseur, 
um destes philosophos do Monde oú 
Pon s'ennuie, elegantes,-parvos, e de 
cuja vacuidade se parte para bem 
desoladoras conclusões. 

Oh, desoladoras, se folheiando essa 
biographia curiosa, teimarmos em 
querer ver luzir no craneo d'Eça um 
espirito de pensador vasto e profundo! 

Fradique sabe tudo, estuda, en­
tende e pratica tudo ; babista no Ori-
eute, para «desvendar o babismo» ; 
positivista, queimando incenso e myr-
rha «na ara da humanidade», com os 
positivistas rituaes, nos dias festivos 

de kalendario comtista;theosopho,nas 
paginas da Revista Espirita; nihilista, 
com o príncipe Koblaskiui, antropolo-
gista, lingüista,occupado de religiões, 
lit teraturas, direito celtico, magia 
chaldaica, povoações lacustres, sel-
los . . Não lhe resalta a transcenden-
talidade, porém, de três ou quatro 
traços lampejantes, como seria mister 
para o transformar num symbolo lú­
cido, senão por diffusões, incongruên­
cias, parola, resvala no conselheiro 
Acacio a serio, uma espécie de cre­
tino megalomano que nos põe a alvi-
trar bem pobres coisas sobre a menta­
lidade superior dos taes vencidos. 

Querem saber, por exemplo, como 
Fradique teve a «paixão da Historia»? 
Aos onze annos, a avó mandou-o 
para a escola ; dava-lhe um pataco 
para bolos, e o jardineiro levava-o 
pela mão. «Este creado, este pataco, 
estes bolos, eram costumes novos que 
feriam o meu monstruoso orgulho de 
morgadinho — por me descerem ao 
nivel dos filhos do nosso procurador. 
Ura dia, porém, folheando unia Ency-
clopedia de antigüidades romanas, que 
tinha estampas, li, com surpreza, que 
os rapazes de Roma (a grande Roma!) 
iam também para a escola, como eu, 
pela mão dum servo, denominado o 
capsarius,e compravam também,como 
eu, um bolo na tia Martha do Velabro 
ou do Quirinal, para comerem á me­
renda — que elles chamavam o ienta-
culo. Pois, meu caro, escreve elle a 
Oliveira Martins, no mesmo instante 
a venera vel antigüidade destes hábi­
tos tirou-lhes a vulgaridade toda que 
nelles me humilhava tanto». 

A razão da compra duma quinta 
não deixa também de revelar a phase 
acacial a que o Eça philosopho pro-
pendera. 

«A compra da quinta do Saragoça 
em Cintra, realisára-a Fradique para 
se prender mais, e pelo forte vinculo 
da propriedade, ao solo augusto donde 
um dia tinham partido, levados por 
um ingênuo tumulto de idéas gran­
des, os buscadores do mundo, de 
quem elle herdara o sangue e a curi­
osidade do além !» 

Em culinária, traz esta mirabolante 
opinião: «o parlamentarismo e o con-
stitucionalismo estragaram em Portu­
gal a cabidella de frango». 

Fradique, saloia dos carnavaes : 
«. sempre que lia num jornal uma 
catastrophe ou uma indigencia, mar­
cava a noticia com um traço a lápis, 
lançando ao lado um algarismo que 
indicava ao velho Smith o numero de 
libras que devia remetter, sem publi­
cidade, singelamente, pudicameute. 
E a sua era que—mais vale um pataco 
que duas philosophias a voar». 

Fradique, protector de bichos : 
«. uma vez, em Pariz, correndo a 
uma estação de fiacres, para nos sal­
varmos dum chuveiro que desabava, 

e seguir na pressa que nos levava a 
uma venda de tapeçarias, (onde Fra­
dique cobiçava umas nove musas dan-
sandoentre loireiraes) encon trámos ape­
nas um coupé, cuja pileca, com o sacco 
pendente do focinho, comia melanco-
licamente a sua ração. Fradique tei­
mou em esperar que o cavallo almo­
çasse com tranquillidade—e perdeu as 
nove musas.» Por uma tal introducçâo, 
sentem-se as cartas, as pobres cartas 
que parecem artiguinhos soltos d'al-
manack, sem estylo epistolar, sem im­
provisação rompante, em trabalhosos 
períodos occupando-se d'estravagan-
cias pueris, aphorismos sediços, pe-
danterias dos cormorans soireux do 
Hotel Bragança, a desencantar muito 
fetichista quanto á infallibilidade dos 
deuses, é impeccavel exteriorisação 
dos seus altares. 

Direi, por conclusão, que Eça de 
Queiroz é um gênio falhado pelo máu 
uso que de si próprio fez na traça 
d'escriptor,gênio que se amesquinliou 
por indisciplina philosophica, predo­
mínio d'iustínctos niundaiiaes, falta 
de fé num ideal intenso e absorvente. 

Dos três ou quatro grandes livros 
que deixa, nenhum prométte, na me­
mória dos homens, vida longa, que, á 
uma, é duvidoso o portuguez em que 
estão escriptos, e, á outra, hão de 
matal-os qualidades de dilettantismo, 
ainda seductoras e bem depressa fas­
tidiosas, assim como a ironia icono­
clasta, que em cincoenta annos passa, 
quando futuras gerações, mais cere-
bralmente definidas, começarem a rir 
doutra maneira. Eça de Queiroz é um 
escriptor europeu, não um escriptor na­
cional. Na historia do portuguez es­
cripto, vem talvez a contar-se a prosa 
de Ramalho ; a d'Eça, nunca. 

Por isso, tantos bombásticos arti­
gos chamando-lhe único, tantas home­
nagens huguescas chorando-o como 
pedra angular da litteratura lusitana, 
ine parecem alguma coisa fora de pro­
pósito, e por ventura armando ásuc­
cessão da coroa sem herdeiro. Este 
cortejo não é talvez tanto o enterro 
dum morto, como o exhibismo da lit-
teratice gato-pingando o seu memorial 
de pretendente. Só assim pôde expli­
car-se a choradeira de roda do maior 
desnacionalisador que teve Portugal 
modernamente, do yenio cynico que 
tão mal coniprehendeu a sua missão 
moral de homem de penna, e que em 
vez d'erguer a alma do paiz para idé­
aes centralistas, que o defendessem 
contra a morte ; em vez de arraigar 
nas almas, gérmens de trabalho, de 
pátria e de familia, gastou a vida a 
negar, a deprimir, a dar supremacias 
a modernices francezas, a fazer des­
crer da honra e da virtude, a não ver 
nos homens senão cretinos ou biltres, 
e nas mulheres senão rudimentos vul­
gares de prostituição. 

Adorem-no, -%mbóra, os complica-
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dose os ar t is tas : é dever seu, tratan­
do-se dessa venenosa flor de raça es­
púria, desse impulsivo chronista das 
perversões do sexo e do caracter; como 
artista modeino, Eça de Queiroz é um 
caso raro e curioso ; glorifiquem-no os 
litteratos e os mundanos—mas sem di­
zer a cinco milhões d'analphabetos : 
váe alli um deus que cumpre venerar. 
Porque esses cinco milhões d'analpha-
betos não téem que ver com Eça de 
Queiroz, e a própria barbaria os salva 
de, lendo a obra do artista, se pode­
rem tornar outros tantos milhões de 
malandrais. 

Houve, é certo, nesta metade de sé­
culo, um grande escriptor portuguez 
que não foi cônsul nem dandy,e de tudo 
escreveu paginas supremas, e fez da 
lingua dura dos chronicons,um instru­
mento sonoro, maravilhoso, elástico e 
vibrante, exprimindoánossa moda, fa­
zendo chorar, fazendo pensar, fazendo 
rir como ha sete séculos exprime, cho­
ra, pensa e ri todo o animal da nossa 
raça, que, seja o que fôr, não é menos 
esperto nem menos bravo, nem menos 
progressivo, nem menos probo, nem 
menos digno da civilisação do que qual­
quer outro homem trigueiro ou loiro, 
saxonio ou latino, surto em paiz de 
própria fortuna ! 

O que esse precisa é desanesthesiar 
a cabeça do pezadello estrangeiro que 
o acobaida, trabalhar com os seus 
braços, proceder por sua iniciativa, 
expulsar os que o roubam, dar castigo 
severo aos que o insultam ; e se é este 
o fito de quantos, nesta hora d'angus-
tias, amam a pátria ; se é propósito de 
todos r»s*i<"*«t;*r, pelas acquisições 
parciaes da archeologia, da historia, 
da agricultura, da industria, das artes 
e das lettras, um espirito nacional que 
faça de nós no mundo, umaggregado 
político indiviso—como se explica esta 
apotheóse ao escriptor^ dlssolvente, 
quando o verdadeiramente grande, o 
outro, o nosso, lá jaz no Porto esque­
cido e tratado como um cão ? 

FIALHO D'ALMEIDA. 

(1) Destes rapazes até o mais novo, Car­
los, ainda em plena posse da saúde, es tando a 
familia de nojo pela mor te d 'Alber to , lhe 
aconteceu vir uma véspera de San to An­
tônio á janel la do quar to a n d a r do Rocio, 
onde moravam. E r a desho ra s : n a p raça , 
grande assoísse de gen te , em descantes e 
dansas populares : e o moço, a conversar 
com uma das vis i tas á va randa , dizia, last i ­
mando a horr ível t a r a que lhe ca r rea ra os 
irmãos p ' r a sepul tura—«qual de nós será 
que váe agora ?» I n d a n i o dissera es tas 
palavras, to rna u m a vóz da rua— «agora, és 
tú ». Carlos Queiroz n u n c a mais pôde esque­
cer o va t ic in io , que effectivamente se cum­
priu, mezes depois , fallecendo aquelle de fe­
bre ga lopante . 

(2) Nasceu n a Povoa de Varz im em 1846 ; 
formado em direi to em 1867. Publ icou n a 
Gazeta de Portugal, entre outros contos, o Mi-
Ihafre, Memórias de uma forca, o Senhor 
Diabo, e t c , e n a Revolução de Setembro, a 
Morte de fesus, que J u n q u e i r o diz te r pagi ­
nas des lumbran te s . ^ 

O Crime do Padre Amaro, que dissemos 
te r sido a l inhavado e notulado dur.-inte os 
annos de Coimbra, É v o r a e Lei r ia , e inserto 
n a Revista Occidental em 1875, conta a pri­
meira edição de l ivro, ou definitiva, em 
1878—79, e em 1880 a segunda, ou inteira­
mente refundida e recomposta. O Primo Basi­
lio teve a pr imeira edição em 1878 ; o Man­
darim, em 1880 ; a Relíquia e m . . . ; Os Maias 
em 1888. As Cartas de PYadique Mendes ap-
pareceram, com biographia , na Revista de 
Portugal, em 1889—90. Os prefácios do Al-
manack Encyclopedico per tencem a 1896—97, 
e emfim, a Illustre Casa de Ramires acha-se 
incompletamente publicada na Revista Mo­
derna, de Pa r i z , 1898—99, por ter cessado a 
publicação desse jornal . NSo ha, até o pre­
sente , outras publicaçSes em livro, do es­
criptor . 

(3) Fernanda, Odetle, etc. 
(4) assim, diz v. que os meus persona­

gens são copiados uns dos outros. 
Mas, querido amigo, numa obra que pre­

tende ser a reproducção duma sociedade 
uniforme, nivelada, chata , sem relevo e sem 
saliência (como a nossa incontestavelmente 
é)—como queria v., amenos que eu falseasse 
a p in tu ra , que os meus typos tivessem o 
destaque, a dessemelhança, a forte e crespa 
individual idade, a possante e destacante 
personalidade que podem ter, e téem, os typos 
duma vigorosa civilisação como a de Par iz 
ou de Londres ? 

V. dis t ingue os homens de Lisboa uns dos 
o u t r o s ? V., nos rapazes do Chiado, acha 
outras differenças que não seja o nome e o 
feitio do nariz ? E m Por tuga l , ha só um ho­
mem—que é sempre o mesmo, ou sob a fôr­
ma de dandy, ou de padre, ou d 'amanuense 
ou de capitão : é o homem indeciso, débil, 
sent imenta l , bondoso, palrador , deixa-te ir, 
sem mola de caracter ou de intell igencia que 
resis ta contra as c i rcumstancias . E ' o ho­
mem que eu pinto,—sob os seus costumes 
diversos, casaca ou ba t ina . E é o portuguez 
verdadeiro . E ' o portuguez que tem feito 
este Por tuga l que v e m o s . . . » ( Carla respon­
dendo a um artigo sobre os MAIAS, por mim 
publicado no R E P Ó R T E R . Data de 8 de agos­
to de 1888. Bristol.) 

ARMADA NACIONAL 

Os programmas navaes na Monarchia 
—O material de 1872 a 1889—Com­
paração com às frotas estrangeiras. 

Taes eram os elementos de que 
então dispunhamos, como base, para a 
organisação duma esquadra conforme 
os progressos da arte naval moderna e 
as necessidades do paiz. 

Relativamente fácil seria, tendo-os, 
conseguir tal fim. Bastava então que 
se organinasse e executasse um plano 
de desenvolvimento do material flu-
ctuante destinado ás operações de 
oceano ; que se dotassem aquelles offi­
ciaes, que regressaram da guerra tão 
jovens e cheios de recompensas, com 
o preparo e pratica necessários ao ma­
nejo de tal material; que se lhes desse 
a instrucção náutica descurada máu 
grado seu e do governo e que se desen­
volvessem e modernisassem os nossos 
arsenaes. Quanto ás guarnições, para 
fornecel-as, ahi estava a bella creação 
das escolas de Aprendizes Mari­
nheiros. 

A dura e caríssima experiência que 

lucráramos com a campanha do Para­
guay, tanto nos impunha. Veremos, 
comtudo, em que peze aos apologistas 
da marinha de outr 'óra, que essa tre­
menda licção em nada nos aproveitou, 
até 18Sl,só se applicandoaoaugmento 
da armada, as sobras dos orçamentos, 
e, mesmo assim, mal ap|»licadas. 

Comecemos pela analyse do mate­
rial fluctuante. 

O ministro da Marinha em 1867. 
antes, portanto, de finda aquella guer­
ra, reconhecendo a necessidade de au-
gmental-o e melhoral-o, achando lazer 
para occupar-se de tal assumpto, en­
tre os innumeros e graves problemas 
que sabiamente resolvia, nomeou uma 
commissão para elaborar um plano de 
reorganisação e engrandecimento da 
nossa esquadra. 

Essa commissão apresentou seu pro­
jecto, que propunha uma fragata en-
couraçada, quatro corvêtas encoura-
çadas e 4 sem couraça, 12 canhoneiras 
de 1:.' classe, sendo 6 encouraçadas e 
6 não; 24 canhoneiras de 2? classe, 16 
encouraçadas e 8 não, 4 grandes trans­
portes, 16 transportes fluviaes e. 
36 lanchas a vapor. 

A qualquer profano que examine 
esse programma, resalta immediata a 
preoccupação, por parte de quem o 
confeccionou, dos navios minúsculos, 
a ponto de nelle incluir 36 lanchas a 
vapor. 

O sr. visconde de Ouro Preto, a pro­
pósito desse plano e visivelmente cri­
ticando a marinha da Republica, diz : 
«Mas, a triste verdade é que muda­
ram-se os uniformes da officialidade, 
hoje mais vistosos ; substituirain-se 
por outras mais imponentes as deno­
minações de alguns postos, temos a 
reforma compulsória, e quanto ao 
material. é hoje inferior ao que 
atropelladamente armámos para a 
guerra do Paraguay». 

Mas, porque também não se cum­
priu aquelle mesmo programnia, de­
pois de terminada essa guerra, nesses 
últimos annos de governo monarchico, 
quando o paiz nadava em ouro, quan­
do tínhamos o cambio a 27 e quando a 
marinha de guerra era, na phrase con­
sagrada, «a menina dos olhos do Impe­
rador ?» 

O mesmo sr. visconde de Ouro 
Preto nol-o diz : «Este plano foi ap­
provado e começou o governo a pol-o 
em execução, mandando construir na 
Inglaterra a fragata Independência, 
mal agoirada desde o lançamento ao 
mar e posteriormente vendida ao go­
verno daquelle paiz. Depois, ficou o 
projecto em esquecimento». Vê-se 
pois, que esse mal de possuirmos es­
quadras em projecto, vem de longa 
data ; e convém notar que a Indepen­
dência foi vendida, já prompta e tendo 
já içada a bandeira brazileira ; não 
havia então, como vinte annos depois, 
para venderem-se o Amazonas e o 
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Abreu o pretexto de difficuldades fi­
nanceiras e o dever imperioso de satis­
fazer os compromissos da divida ex­
terna. 

As razões em que se baseava a com­
missão para apresentar aquelle pro­
jecto, tem também algo de curioso. 
Assim é que diz : «A fragata encou-
raçada de typo indicado na opinião, 
por certo, competente, dos directores 
do serviço technico, imporá respeito a 
qualquer potência marítima, porque, 
ella somente, pôde luctar com uma 
esquadra». 

Combater um só navio contra uma 
esquadra, é fácil: depende tão somente 
do valor do seu commandante, e, nos 
nossos dias, encontramos o exemplo no 
combate naval de Cheinulpo, em que o 
Waryag, só, oppoz-se, durante 55 mi­

nutos de fogo renhido, a uma forte 
esquadra japoneza. Certo, porém, a 
commissão que elaborou tal projecto, 
não se referia a um combate daquelles 
desastrosos resultados ; descobrira um 
typo de navio capaz de deter as opera­
ções duma esquadra, de combatel-a, 
senão com vantagem, pelo menos com 
egual probabilidade de êxito; «imporá 
respeito a qualquer potência marí­
tima», «porque, ella somente, pôde 
luctar contra uma esquadra» ; seria 
bem isto ? Era por certo, tanto que 
apenas propoz a construcção de uni 
navio daquelle typo. 

Mas, que idéa fazia essa commissão 
de estratégia da tactica de um com­
bate ? E mais, que conceito formava 
sobre a extensão dos oceanos ? 

« Aquella poderosa machina de 
guerra» continua a commissão, «e as 
corvêtas de 1" categoria, (4 encoura­
çadas)» constituirão a verdadeira es­
quadra de combate, uo oceano, e serão 
a garantia real de nossas costas e 
portos, pondo-os ao abrigo de ura in­
sulto, ou de um golpe de mão». Cinco 
navios só ! ! Mas, porque as não man­
daram construir ? ! 

O relatório foi apresentado em 1868; 
o Independência foi mandado construir 
em 1873 ; as corvêtas couraçadas, 
nunca! 

O relatório continua com outras 
considerações, onde se verifica, o que 
já atráz dissemos, um prurido de 
construcção de navios minusculos, 
para operações fluviaes ; assim, diz : 
Dahi nasceu a necessidade dos typos 
adoptados na 3? e 4? categorias « (24 
canhoneiras de 2? classe, 16 transpor­
tes fluviaes, 4 grandes transportes e 
36 lanchas a helice)» que formam o 
que pôde haver de mais força para 
uma esquadra fluvial, com seus meios 
de ataque, de defeza e de mobilidade ; 
podendo afoitamente os navios desta 
classe internar-se nos rios, sempre que 
estiverem apoiados em uma esquadra 
exterior, que sirva de base a suas ope­
rações e em um exercito que occupe 

uma das margens e lhe garanta a sub­
sistência. 

Assim já se manifestava essa ver­
dadeira mania de querer, áoutrance, 
emprestar á esquadra a preeininencia 
na defeza das nossas fronteiras flu­
viaes e que agora, era 1904, faz cora 
que o Colbert da armada brazileira, 
mande construir as «Melik», que os 
inglezes empregam em operações con­
tra inimigo desprovido de artilharia ! 

Mas, em suinina, tal plano ficou, 
como o anterior, o de 1850, «no do­
minio burocrático». 

Vejamos,então, o que, fora das suas 
indicações, se tentou para elevar e 
melhorar o nosso material fluctuante. 
no periodo decorrido de 1870 a 1889. 

Todas as nações marítimas tinham 
definitivamente em mira organisar 
frotas couraçadas ; só mais tarde, 
quando os cruzadores attingiain 22 de 
velocidade, houve entre algumas uma 
rápida hesitação ua escolha das suas 
unidades, hesitação para logo dissi­
pada ante a impotência de manter-se 
um cruzador desprotegido sob os fogos 
de grossos canhões. Começavam a 
surgir os encou ruçados de 8.000 e 9.000 
toneladas, e no correr do decênio de 
70 a 80, surgiram os primeiros cruzít-
dores rápidos, esboços pallidos dos 
voadores de hoje. 

Todas as potências tratavam de 
organisar esquadras para luctar no 
oceano, certas de que a nação marí­
tima que só procura defender os portos, 
vem a perder os portos e as costas, e o 
que tem só em vista a defeza destas, 
perde-as, como perde também o do­
minio do mar. 

E ' um grave erro organisar uma 
esquadra, só attendendo á defensiva. 
Uma frota defensiva, é, tão só, defen­
siva. Uma frota offensiva também e 
sempre defende. Só uma nação muito 
mais forte destacará de sua esquadra, 
uma parte, para atacar as costas do 
inimigo, tendo sciencia de que este 
possue no mar uma força respeitável, 
prompta e devastar-lhe o littoral ou a 
atacar a esquadra fraccionada. 

Assim, se algumas potências navaes 
procuravam então organisar uma es­
quadra defensiva, todas ellas creavam 
esquadras que pudessem disputar a 
posse do oceano. 

O Brazil, uo emtanto, encomraen-
dava em 74, o Javary e o Solimões, 
encouraçados de 3.500 toneladas e de 
10 a 11 milhas de velocidade, navios 
que,para navegarem, não j á no oceano, 
mas mesmo, próximo ás costas ti­
nham necessidade de bordas falsas ; 
como cruzadores, iniciava-se a con­
strucção da Trajano, navio mixto, de 
madeira, e log-o se lhe seguiram a Par­
nahyba, a Guanabara, a Primeiro de Mar­
ço, a Imperial Marinheiro, todos mixtos, 
mal armados e estes dois últimos de 
10 milhas de velocidade ; e, quando o 
Chile e a Argentina, nações de um 

continente em que o Brazil tinha a su-
premacia naval possuíam, o primeiro, 
o Esmeralda, que ainda hoje, com o 
nome de Idzumi, figura na marinha ja­
poneza, cruzador de aço de 17,5 milhas 
de velocidade, de 3.000 toneladas e 
armado com 2 cantões de 10" , 6 de 
6 " , fóraa.bateria ligeira; e a segunda, 
o Patagônia, egual ao nosso Republica, 
lançava pomposamente, com a classi-
cação de cruzador de 1? classe, um na­
vio de madeira, mixto, e cuja princi­
pal artilharia compunha-se de 6 ca­
nhões de 4 . " 7 , que não andava mais 
de 1 1 " e a que deu o nome de" Almi­
rante Barroso, reputando-o o o nec 
plus ultra da construcção naval. 

O aleijão que se chamou Sete de Se­
tembro saía dos nossos estaleiros no 
Rio ; do da Bahia lançavam-se tambein 
dois navios defeituosos e inúteis, a 
Moema e a Traripe. 

Mais ou menos por essa epocha, ad­
quiria-se por encommenda, uo estran­
geiro, o Riachuelo, bom navio que, pó­
de-se dizer, era o primeiro cruzador en-
couraçado construído : bôa velocida­
de, sem chegar á de um cruzador, e 
bôa protecção, sem ser comparável á 
de um encouraçado. 

Delle também se dizia poder luctar 
contra uma esquadra inteira, e por 
isso nos julgávamos fortes bastante ; 
comtudo, em 1887 adquiria-se uma 
nova unidade do typo Riachuelo, o 
Aquidaban, de menores proporções, 
para poder navegar livremente no rjes» 
tuario do Pra ta . A que acanhado ideal 
se sujeitava a recomposição da nossa 
esquadra ! 

Em 1883, batia-se a primeira cavilha 
de uin cruzador de 1? classe—o Ta­
mandaré, mas, em 89, ainda elle se 
achava nos estaleiros. 

E , no meio de toda essa acquisição 
desorientada, feita sem estudo, a trou­
xe mouxe, uma quantidade respeitável 
de canhoneiras cheias de defeitos, ris­
co imniinente para os que nella se ti­
vessem de fazer ao mar. 

Algumas torpedeiras também foram 
adquiridas, nas mesmas condições, 
sem um prévio estudo. 

Assim, que grande esquadra pos-. 
suia o Brazil em 15 de novembro 
de 1889 ? Dois navios bons, entre cou­
raçados e cruzadores : o Riachuelo e o 
Aquidaban. 

Já então, porém,os verdadeiros cou­
raçados attingiain a mesma velocidade 
que o Riachuelo, com maior protecção* 
e maior artilharia. Nessa data, já ne­
nhum dos dois era um vaso de guerra 
de l* classe. Effectivamente, só a In­
glaterra, dentre os navios que ainda 
hoje figuram na sua força naval, cou­
tava então 10 encouraçados de 9.500 a 
12.000 toneladas, todos muitos mais 
protegidos que o Riachuelo e Aquida­
ban, com muito maior poder offensivo 
e com a mesma, quasi todos, e maior 
alguns, velocidSfce: desde o CoU 
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luigwood e seus cinco irmãos, até o 
p/ile ; os cruzadores protegidos do 
typo do Aurora que a Inglaterra tinha 
em numero de 7 cruzadores couraça­
dos naquella epocha, eram aos nossos 
dois terríveis couraçados ; da mesma 
fôrma, o Imperieuse eo Warspite.F,não 
queremos citar as demais nações : a 
França, com os seus Neptune, Hoche, 
Formidable e mais uns 6 ou 8 encoura­
çados ; a Allémanha com os couraça­
dos da classe Sachsen ; a Russia, a Itá­
lia, a Áustria, a própria Hespanha com 
o Pelayo. Os Estados-Unidos não ti­
nham ,écerto, uma esquadra couraçada 
de oceano; possuíam, porém, uma es-
quadrade cruzadores, modernos então, 
capazes de, incólumes, nos irroga-
rem as maiores humilhações, ao longo 
de toda a nossa vastíssima costa, que o 
governo monarchico, mesmo depois do 
incidente Christie e da capanha do 
Paraguay, tão criminosamente aban­
donou. 

Mas voltemos á analyse da nossa es­
quadra ém 15 de novembro de 1889, 
não nos esquecendo, porém, ojxeoRia-
chuelo fora mandado construir porque 
a Argentina construirá o Brown, e o 
Aquidaban para que tivéssemos um 
navio capaz de chegar a Martin Gar­
cia, que os argentinos transformaram 
num respeitável baluarte, emquanto o 
governo imperial dormiu sobre a inex-
puguabilidade da nossa barra defen­
dida por canhões dos tempos colo­
niaes, montados em fortalezas tam­
bém coloniaes e guarnecidas por tro­
pas que se desmoralisavam e se inuti-
lisavatn, numa vida pacata de acam­
pamento de fronteira longínqua. 

Além desses dois navios, já de 2! 
classe, em 15 de novembro de 1889, 
possuíamos como encouraçados o Sete 
de Setembro, o Javary e o Solimões. 

O primeiro era um aborfp, sabem-no 
todos; os dois últimos não eram navios 
para o mar. 

Todos três já velhos, imprestáveis, 
a menos que não se queira attribuir 
ao ar republicano que respiraram, 
ainda por trez annos, a sua ruina. 

Os demais couraçados que possuía­
mos, eram os mesmos que « colloca­
vam a nossa marinha, em 18/2, entre 
as primeiras potências marítimas », e 
aos quaes já nos referimos. 

Quanto á classe dos cruzadores, 
possuíamos os que j á cilámos : Almi­
rante Barroso, Guanabara, Parnahyba, 
Trajauo e Primeiro de Março. Todos, 
inixlos, de madeira, com pouca arti­
lharia e o mais veloz conseguindo uma 
marcha de cerca de 13 ' 

Os cruzadores das outras potências 
eram : na Inglaterra, os da classe Mer-
sey, de 17' de velocidade, armado com 
2 canhões 20 c/m e 10 de 15 c/m, mais 
de 4.000 toneladas de deslocamento ; 
eram os da classe Pearl, de aço como 
os primeiros, 19 ' , a 20' armados com 
8 canhões de 12 c/m ; os do grupo 

Mercury, 17' , 13 canhões de 5 " Na 
Áustria, que não era grande potência 
naval, havia dois do typo Kaiserio Eli-
zabeth, protegidos,de 4.000 toneladas, 
19' de marcha e poderosamente arma­
dos ; a China possuía cruzadores de 
2.500 toneladas, 15 milhas de veloci­
dade e com 8 e 10 canhões de médio 
calibre ; a França os possuia de 19 20' 
de 4 e 5.000 toneladas de desloca­
mento ; e, deixando de parte as outras 
grandes potências navaes de então, 
veremos o Japão apresentar o Namiva 
e Tacachibo, navios de 1886, de 3.600 
toneladas e 18',5 de marcha ; a Sué­
cia, a Dinamarca e a própria Hollan­
da, senhoras de cruzadores de mais 
de 15' todos de aço e bôa artilharia, 
e a própria republica Argentina ti­
nha o Patagônia, superior a qualquer 
dos nossos cruzadores,e o Chile, ohoje 
Idzumi, da marinha japoneza. 

Perguntamos agora : possuia o Bra­
zil uma esquadra de encouraçados ? 
possuia o Brazil uma esquadra de cru­
zadores ? 

A resposta a ambas as perguntas, é 
fatalmente : não ! O Brazil possuia um 
conjuneto de navios; alguns dos quaes 
de algum valor, mas que absoluta­
mente não formavam uma esquadra, já 
não se dirá bôa, mas mesmo regular. 
E nada melhor o attesta do que essa 
divisão de evoluções de 1886, em que 
ao lado de um cruzador-couraçado, 
ainda naquella epocha importante 
como o Riachuelo, figurava um monitor, 
um tanto antigo, como o Javary ; uma 
divisão de cruzadores, dois ou três, 
mixtos e de madeira, e duas torpe-
deiras, de modelos diversos! 

Quanto ao resto dos navios da nossa 
esquadra, era verdadeiramente um 
resto : navios microscópicos, destina­
dos á policia e defeza dos nossos rios. 

TONELERO. 

(Continua.) 
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SC1KNCIAE INDUSTRIA 

O rheumatismo e asferroadas de abelhas 
—O samburá, borra de mel—A medi­
cina do norte—Curas maravilhosas. 

Henri de Parville lembra nos An-
nales o caso de um rheumatico 
cortado de dores atrozes, restabelecido 
no dia immediato aquelle em que fora 
picado por maribondos. Como esses, 
muitos outros casos affirma rara a mi­
raculosa influencia do veneno das abe­
lhas na cura da terrivel moléstia. 

Um individuo de 32 annos de edade, 
atacado de dupla ophtalmia catarrhal, 
recalcitrante a todos os medicamen­
tos, só ficou bom depois de picado 
por uma abelha na parte externa da 
sobrancelha esquerda. No dia seguinte, 
pôde abrir o olho esquerdo sem ser 

incommodado pela luz, tendo estan­
cado a secrecçâo purulenta. 

O doutor Terc, de Marbourg, na 
Styria fez, recentemente, á Sociedade 
de Medicina de Vienna uma communi­
cação sobre o tratamento do rheuma­
tismo articular pela picada de abe­
lhas, affirmando que, havia vinte 
annos, applicára esse tratamento a 
mais de quinhentos doentes com o me­
lhor êxito, affirmando mais que as 
pessoas refractarias ao veneno das 
abelhas eram, também, itnmuues para 
o rheumatismo. 

Assim, a abelha, como a formiga, 
viria a fornecer ura medicamento 
efficaz. 

Esses factos assignalados pelo illus­
tre scientista francez são muito fre­
qüentes e muito conhecidos no norte do 
Brazil, onde, em vez do ferrão, se 
applica aos rheumaticos a borra do 
mel encontrada nos cortiços, uma 
massa amarellada de cheiro acre, de­
nominada samburá. 

Dissolve-se o samburá em álcool, e 
os doentes o tomam em pequenos cá­
lices, uma vez por dia. 

Os effeitos desse remédio são estu­
pendos. Uma hora depois de ingerido, 
o doeute é accommettido de dores ful­
gurantes, em todas as articulações, 
dores tão violentas que somente ho­
mens de rija tempera, de coragem 
excepcional, repetem a dose. 

As dores duram cerca de uma hora, 
sobre vindo transpiração copiosa. São 
menos violentas á dose seguinte e vão 
diminuindo até cessarem completa­
mente. Com ellas, desapparece o rheu­
matismo. 

Essas dores,conforme o testemunho 
de um doente, immigrante cearense uo 
Amazonas.sãoidenticasásdaferroada 
da formiga tocandeira ou á dos mari­
bondos chamados caba, cuja picada 
produz inflam inação immediata e febre. 

Esse maravilhoso remédio, o sam­
burá, não está propagado devido á ter­
rivel reacção, que produz um verda­
deiro delírio de dores atrozes. 

Mas não ha quem, victorioso da 
tremenda prova, conteste ao samburá a 
maravilhoso effeito curativo dos rheu-
matismos mais rebeldes. 

A medicina foi guiada, nos seus pri­
meiros passos, pelo empirismo gros­
seiro do povo ; mas, em geral, desde­
nha da therapeutica dos sertões, a 
qual, ás vezes, encerra, em fórmulas 
toscas, admiráveis remédios. 

Estaria, talvez, uma conquista hu­
manitária no estudo das propriedades 
do velho especifico sertanejo contra o 
rheuraatisiuo. 

- ^ 

"os ANNAES" 

Vendem-se col/ecçôes ricamente encader­
nadas, do primeiro trimestre de 1904 e pri­
meiro semestre de 1905. 
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POESIA POPULAR 

Em uma interessante chronica, ha 
dias publicada, accentuou um escrip­
tor, impressionado pela musa urbana, 
ser a modinha oriunda do connubio 
dos catêretês e das almas lyricas dos 
poetas, íiegando-llie aquella esponta­
neidade que, em geral, caracterisa a 
creação anonyma da corrente po­
pular. 

A modinha brazileira não é um pro­
ducto hybrido dos catêretês e das almas 
lyricas ; tem uma feição especial e, 
embora se lhe haja pretendido encon­
trar uma origem turaniana ou quei­
ram filial-a ao typo da trova portu­
gueza inteiramente modificada por 
causas diversas, representa a genuína 
fôrma do nosso folk-lore. Incontesta-
velmenle, pelos elementos que reúne, 
pela originalidade que encerra, a mo­
dinha traduz a nossa canção popular ; 
e, por isso, por ella revelar as emoções 
da plebe, é a resultante dos folk-lores 
das raças coloilisadoras com as trans­
formações próprias da raça que a 
gerou. Entram, por conseguinte, em 
sua constituição elementos elhnicos, 
os mesmos factores da nossa naciona­
lidade, sendo difficil hoje a discrimi­
nação da maior ou menor influencia 
que estas raças exerceram no desen­
volvimento da poesia tradicional. 

Si a fusão das raças deu uma crea­
ção especial,de que tem sido o mestiço 
o seu maior cultor e, si actualmente 
penoso se torna joeirar as diversas 
contribuições que formaram esse typo 
de poesia que, como escrevi algúres, 
váe tomando, de ha tempos para cá, 
uma phase nova, é lógico que se não 
devem nem se pódein traçar, como quiz 
o escriptor, aquellas duas fontes para 
origem da modinha brazileira. 

O estudo da vida uacional, em suas 
manifestações estheticas, nos indúz a 
reconhecer que as trovas populares já 
apparecem no primeiro século da des­
coberta de Santa Cruz. Nos autos pas­
toris, nas festas portuguezas importa­
das da metrópole e acceitas na colô­
nia, predomina o elemento popular 
com as suas creações próprias. E estas 
producções, conservadas anonymas, se 
revelam, como sempre, grotescas ou 
apaixonadas, opposicionistas ou senti-
mentaes. As irascibilidades de Grego­
rio de Mattos agradaram, muitas 
vezes, á plebe do século XVII , que as 
adoptou, deturpando-as e levando-as 
ao nosso folk-lore. 

O mesmo se nota no século XVIII 
com as producções de Caldas Barbosa, 
o pardo improvisador, como denomi­
nava Bocage, e tão escurraçado da so­
ciedade portugueza. 

Vem de longas eras a modinha e, 
antes de ser buscada nos poetas ro­
mânticos, tinha algumas de suas ra­
izes no vercejar de outros poetas nos­

sos, represeutantes de períodos littera­
rios que não o lembrado pelo chronista 
da Musa urbana ; o trovador recebe a 
seu modo composições várias, sem des­
prezar o que inventa á viola. No século 
XVIII, a modinha se divulgou muitís­
simo e na metrópole caiu no gosto da 
epocha ; Tolentino troçara o lourope-
ralta adamado, mas o epigramma não 
abateu a espontaneidade dos mestiços 
que, alli, tinham em Eereno, um dos 
seus verdadeiros typos. 

Com todas as suas modalidades se 
encontra a modinha em nosso folk-
lore. Assim, não se lhe deve determi­
nar o cunho satyrico de 1890 para cá, 
como quer ainda o escriptor, de cuja 
opinião discordamos. 

A alma popular nem sempre fica in­
differente a certos acontecimentos ou 
desattenta a certos factos; impressiona-
se quando menos pensa e ri ou chora 
na rima de suas cauções. Lamuriante 
ou alegre, entoando endeixas-ou des­
ferindo farpas, ella passa e passará os 
séculos, seja qual fôr o grau de cul­
tura e de civilisação da humanidade. 

Si de 1890 para cá, a poesia popular 
tem tido momentos de desancar a sa­
tyra, anteriormente também o fez 
com mordacidade e fereza. Na cidade 
do Rio de Janeiro, depois da recou-
strucção do Recolhimento do Parto, fi­
cou em voga a copia ás freiras d'A-
juda ; ridiculisados foram também 
certos episódios dos tempos dos vice-
reis e da regência e na epocha da Inde­
pendência as hostilidades entre brazi­
leiros e portuguezes occasionaram as 
quadrinhasaos cabritos epés de chumbo. 

Houve, portanto, antes de 1890, a 
satyra como um dos aspectos das can­
tigas anonymas, da mesma fôrma que, 
depois daquella hora, máu grado o 
escriptor, continuaram as creações 
sentimentaes e as adaptações das pro­
ducções dos nossos poetas ás variações 
da viola ; que o attestem a Mulata, de 
Gonçalves Crespo, e o Bemtevi, de Mello 
Moraes, alastrando-se neste decenuio 
pelas modulações do cantor de sere­
natas. 

Não se pôde, pois, acatar a affir­
mativa acima contrariada. A poesia 
popular nâo provém de um connubio 
de dausas rústicas e inspirações cul­
tas ; producto especial do elemento 
mestiço, nasceu da plebe, que, sem 
fôrma reflectida, manifesta os seus can-
tares com uma moralidade de expres­
são e exuberância de vida peculiares, 
synthetisando todas as emoções nestes 
threnos tradicionaes, cheios de me­
lodia e de sonoridade,que levam longe 
a palavra, tornando indefinivel o 
sentir. 

Conseguintemente a modinha é ex 
clusivamente popular; desprendida 
pela nossa gente em uma unidade per­
feita de inspirações, photographa as 
effusões da raça que a creou. 

Nella, vibra o que ha de mais intimo 

na alma do populacho, que faz, as 
vezes, suas, adulterando, as concepções 
de nossos lyricos, sem abandonara 
feição expressiva das cantigas ano­
nymas. 

A modinha é e será o producto de 
uma raça mesclada ; tem e terá o cu­
nho próprio e se apresenta e se apre­
sentará com as mesmas fôrmas e sob 
os mesmos influxos, mas com a espon­
taneidade e a originalidade que a re-
comuiendam. 

Não lhe devemos, pois, estatuir 
outra fonte que a da corrente tradici­
onal popular. 

THEODORO MAGALHÃES. 

- S ^ - O B O - ^ ã -

0 ALMIRANTE (48) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

A marqueza ergueu-se e dirigiu-se 
com Martins ao gabinete próximo. 

— Necessito hoje—disse ella, ven­
cendo visível acanhameuto — de cem 
contos de réis. Pôde arranjar-me esse 
dinheiro ? 

— Se posso ? A excelleiitissitiiá 
comadre manda no que é muito seu. 

— E ' natural que você fique sur-
prehendido com esse pedido de uma 
somma tão considerável. . 

— Eu nada tenho que ver com isso: a 
senhora manda, eu obedeço. De resto, 
isso que chama considerável é, para a 
senhora, uma ninharia. 

— Não devo ter segredos para o 
senhor; trata-se de uni caso muito gra­
ve, de uma conspiração. . 

Os olhos de Martins exorbitaram, es­
pantados. 

— Uma conspiração — continuou a 
marqueza — para restaurar dentro em 
poucos dias a monarchia. 

O semblante de Martins volveu á 
calma habitual , destendendo-se num 
sorriso de incredulidade. 

— A victoria da restauração é cer­
ta — proseguiu ella, num tom de con­
vicção — tudo está preparado para que 
não falhe o golpe. Necessito, entre­
tanto, que me preste um serviço. 

— Estou ás suas ordens. 
— O senhor se encarregará de dar 

o dinheiro á pessoa que lhe apresentar 
o meu cartão com a senha — Izabel^ a 
Redemptora. 

—'Eu?. —exclamou Martins,num 
movimento de recusa e cocando a ca­
beça como se procurasse um meiodé 
evitar ag rave incumbência que o sur-
prehendia. 

— Sim. Você nada tem que ver com 
o negocio ; é simples banqueiro meu 
que cumpre uma ordem. 

— Entretanto — ponderou Martins 
— podem suspeitar que eu estou met-
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tido na conspiração ; podem desco­
bri 1-a. 

— Nada receie. Todas as providen­
cias estão tomadas para assegurar o 
mais absoluto segredo. 

— Mas. vossa excellencia sabe 
que esses conspiradores são vigiados, 
andam acompanhados pela policia se­
creta. 

A marqueza estacou impaciente ante 
a inesperada recusa de Martins. 

— A comadre sabe —continuou elle 
com muitas reticências e evasivas — 
que tenho mulher e filhos. Podem des­
cobrir o conluio e não haverá quem 
me livre da cumplicidade. Seria um 
homem perdido, eu, que sempre tive 
repugnância por tudo quanto cheira a 
policia. Seria um horror. 

— Eu lhe affirmo que não ha perigo. 
— Eu sei que vossa excellencia não 

seria capaz de arriscar-me, a mim que 
lhe sou dedicado, mas pôde ser victi­
ma da sua bôa-fé e, sem querer, com 
as melhores intenções deste inundo, 
deitar a perder um pae de familia. 
Olhe, excellentissima comadre, eu, 
somente de pensar nisso, fico res-
friado. 

A marqueza encarava no Martins 
olhos que chispavam com estranho 
fulgor de cólera em relâmpagos inter-
miltentes.Cotn um movimento convul­
sivo, ella comprimia, entrelaçados, os 
esguios dedos das finas mãos aristo­
cráticas em contorções frenéticas. 

— Custaria tão pouco — ponderou 
ella, desdenhosa deante de Martins hu­
milhado— entregar o dinheiro á pes­
soa indicada.. . 

— A senhora marqueza — interro­
gou Martins, timidamente — conhece 
a pessoa que deve recebel-o ? . . . 

— Não, não conheço. . — t o r n o u 
ella promptamente, impressionada pela 
pergunta. 

— Como ? Não a conhece e váe en­
tregar tão considerável somma a ura 
desconhecido que pôde ser um explo­
rador ou um homem incumbido de lhe 
armar um laço para compromet-
t e l - a? . . . 

— Os representantes da conspira­
ção estiveram hontem em nossa casa, 
mas não me disseram os nomes. 

— E ' o que eu suspeito. Esses su­
jeitos são talvez exploradores, minha 
comadre, da sua paixão politica. Vossa 
excellencia se convence, facilmente, 
de tudo quanto lisonjêa a sua idéa 
fixa, o seu amor pela familia imperial, 
a sua fé na restauração. 
^ E á proporção que a marqueza va-

cillava impressionada por essas consi­
derações, Martins readquiria a calma 
e o desembaraço de homem pratico. 

— Não sé me daria de apostar — 
continuou elle — que a comadre váe 
ser victima de um formidável conto 
do vigário. 

— Que devo fazer então ? . . . 
-—Esperar, tomar informações, sa­

ber, ao menos, quem são esses con-
piradores. . . 

— Eu não pretendo dar conselhos a 
vossa excellencia, minha comadre : 
cumpro, somente, o dever de dizer o 
que penso com toda a lealdade. A co­
madre vive apaixonada pela sua idéa ; 
acceita sem resistência tudo o que a fa­
vorece. Pôde ser que tenha razão. Eu 
é que lhe peço não me metta nessa em­
brulhada de politica. 

— Façamos, então, o que parece 
mais seguro : o compadre manda-me o 
dinheiro e pensarei, reflectirei, antes 
da delibração definitiva. 

— Muito bem. 
— Se fosse, entretanto, verdade ; se 

o triumpho dos restauradores depen­
desse de mim, desse pequeno auxilio ; 
se perdêssemos a occasião ; se tudo fa­
lhasse por causa da minha hesitação... 
eu morreria de remorso. 

— Fique tranquilla que nâo chegará 
a isso. 

— Em todo caso—concluiu a mar­
queza, em tom demasiado grave—isto 
deve ficar entre nós. 

— Nâo tenha receio : sou muito 
avesso em d a r á lingua sobre negócios 
que me são confiados. 

— Venho interrompel-os ? — per­
guntou Marianinha, á porta do gabi­
nete. 

— Não. Já conversamos. 
— Vamos, então, almoçar que está 

passando a hora. 
E cingindo a cintura da marqueza, 

conduziu-a carinhosamente para a sala 
de jantar . 

Durante o almoço, de um cardápio 
sóbrio e delicado, excitada pela ale­
gria dos meninos a brincarem no ter­
raço próximo, a marqueza volveu á 
calma. Seu semblante toldado de preo­
cupações se dilatou num sorriso con­
solado e os seus bellos olhos melancó­
licos se illuininaram de suave brilho, 
como se lhe despertasse a alma, ou 
fosse restaurada á plenitude da vida. 

— Não imaginas como me sinto ou­
tra quando estou comtigo—disse ella 
a Marianinha.— A ventura é cominu-
nicativa, estimula as minhas forças e 
e consola-me. E estes meninos tão vi­
gorosos, tão bonitos, tão vivos e intel­
ligentes me commovem, me enlevam. 
Se vivesse comtigo, não teria tempo 
de me amofinar com pensamentos 
tristes. * 

— Está nas suas mãos—respondeu 
Marianinha—Esta casa é s u a . . 

— Eu nada posso dizer—atalhou 
Martins—porque aqui quem manda, 
põe e dispõe é a minha cara metade. 

— Se, ao contrario, fosses, passar 
uns dias comigo ? 

— O caso muda de figura. A coma­
dre não sabe o que me custaria trans­
portar-me com esta filharada. Seria 
um Deus nos acuda . . 

O offerecimento de Marianinha se­
duzira a marqueza, muito disposta a 

passar alguns dias com a amiga, pelo 
menos emquanto Oscar estivesse ab­
sorvido pelos trabalhos excepcionaes 
que tinha entre mãos ; mas pensava 
no projecto de restauração e cedia á 
necessidade de ficar em casa até o dia 
designado para o grande aconteci­
mento que libertaria o Brazil do go­
verno revolucionário. 

A conversação adejou sobre os ami­
gos e conhecidos. Falou-se na baro­
neza de Freicho, havia muito esquiva, 
senão inteiramente afastada das suas 
relações habituaes. Dizia-se que se lhe 
aggravára a moléstia do utero, im­
pedindo-a de se apertar, de andar, e 
acerescentava-se que estava muito 
desfeita, tinha horríveis ataques ner­
vosos numa excitação que parecia lou­
cura. 

— Ella mora aqui perto—concluiu 
Marianinha—no Cosuie Velho. Todo 
o dia projecto fazer-lhe uma visita, 
mas esta minha vida me toma todo o 
tempo. 

— Se fôssemos vel-a ?—propoz a 
marqueza. 

— Vamos. 
— Depois daremos um passeio pela 

rua do Ouvidor para fazermos umas 
compras. Desde a morte do marquez, 
não commetto a extravagância, de ir 
aquella rua. 

Terminado o almoço, Marianinha 
subiu ao andar superior e voltou, den­
tro em pouco, trajando um elegante 
vestido de passeio, Martins partiu para 
o escriptorio e as duas tomaram o car­
ro que as esperava ao portão. 

Pouco depois, estavam uo palacete 
do barão de Freicho. A baroneza de­
morou um pouco a recebel-as. Quando 
surgiu á porta do salão, malilluminado 
pelo sol coado atravéz das cortinas da 
única janella aberta, provocou irre-
pressivel movimento de surpreza. A 
marqueza e Mariana se entreolharam 
maguadas pela transformação daquella 
formosa mulher nu ma creatura esquelé­
tica, mettida num amplo roupão de ca-
seraira bordado a matiz. Não lhe dis­
farçavam a pallidez do rosto, onde bri­
lhavam olhosfebrís, alguns toques de 
carmim; nem fora necessário também 
avivar as grandes olheiras lividas. Os 
lábios breves e rubros como que ti­
nham encurtado : não lhe cobriam 
mais os admiráveis dentes. 

— Então que é isto ?—disse a mar­
queza,indo-lhe ao encontro e amparan-
do-a para conduzil-a a uma poltrona. 

Marianinha ajudou-a com movida, 
tendo os meigos olhos quasi razos de 
lagrimas. 

— Estou para morrer—balbuciou a 
baroneza, arranjando os cabellos, pre-
zos em desalinho no alto da cabeça, e 
fazendo faiscarem os anneis que lhe 
ornavam em profusão os dedos finos, 
dedos que parecia serem modelados 
em cera como os de uma defuneta. 
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— Não diga isso, baroneza—ata­
lhou a marqueza, com meiguice. 

— Não me illudo—continuou a do­
ente num tomdolente, maguando-se a 
cada movimento. 

— Ha muito que desejo vel-a, mas 
vivo sósinha, como sabe, sem uma 
pessoa para me acompanhar. Eu tam­
bém não ando bôa. Estou me sentindo 
velha...Não posso contar com Oscar... 

—Oscar?—interrompeu a baroneza, 
como se esse nome lhe cutilasse o cora­
ção ; mas, contendo-se a custo, prose­
guiu—como váe esse ingrato homem ? 

— Todo entregue ao governo. 
Os olhos da baroneza augmenta-

vara de brilho e o peito lhe arfava era 
agoniado descompasso. 

— E Dolôres que ine abandonou. 
Onde anda?—perguntou ella, cortada 
por um soluço. 

— Anda por ahi—respondeu a mar­
queza, com hesitação, sacudida por 
um impeto de cólera desdenhosa. 

As três senhoras ficaram alguns 
momentos caladas, immoveis, muito 
embaraçadas pelas commoções diver­
sas que as dominavam. 

— Como váe o barão ?—perguntou 
a marqueza. 

— O barão...váe bem—respondeu 
friamente, a baroneza.—Sempre de 
máu ^mmor, como se eu tivesse culpa 
de estar doente. 

—A senhora precisa tratar-se—disse 
Marianinha.—Precisa tratar-se seria­
mente. Quem é o seu medico? 

—Meu medico é . . . é o doutor Va­
lente. 

A marqueza estremeceu á evocação 
daquelle nome. 

—Depois de um longo tratamento 
—continuou a baroneza, de olhos bai­
xos, falando timidamente—aconse­
lhou-me uma viagem á Europa, um 
tratamento de águas não sei de que 
logar, affirmando que estou curada da 
moléstia que elle tratou, mas muito 
depauperada. Necessito de tônicos 
para os meus nervos, para o meu san­
gue. Que sei eu. Para a minha 
cabeça que desvaira. . . Oh, como te­
nho soffrido, como sou cas t igada . . . 

As mãos se lhe crisparam num gesto 
de cólera e dos olhos muito abertos 
lhe brotaram lagrimas tênues, curtas, 
espessas que mal lhe humedeciam as 
palpebras. Todo o seu corpo estre­
meceu sacudido por forte commoção 
e a cabeça lhe pendeu abandonada 
sobre as almofadas de velludo. 

A marqueza tentava consolal-a, mas 
estava extremamente superexcitada 
pelo espectaculo daquella ruina viva 
da bella mulher que ella conhecera 
cheia de vida, cheia de dengues e de 
caprichos. Estava deante da boneca, 
como lhe chamava Dolôres, desmante­
lada, num desalinho horrível. E esse 
espectaculo doloroso reflectia a situ­
ação que, talvez, a aguardava, recor-
dando-lhe as freqüentes crises da sua 

saúde precária. Alli estava uma vi­
ctima da vaidade ou da rebeldia con­
tra as leis physiologicas, punida pela 
profanação dos mananciaes da vida. 
Seus olhos aterrados se fitavam em 
Marianinha, cujo meigo semblante de 
Madona exprimia um nítido contraste, 
a perfeição da mulher fecunda deante 
dos destroços da mulher esterilisada, 
o espectro da baroneza de Freicho na­
quelle invólucro de pelle retalhada de 
rugas, descolorida e fria, cobrindo 
ossos que marcavam, com ásperos ân­
gulos, as dobras do rico roupão de 
casemira, matisada de grandes flores 
em lustroso relevo. E a marqueza pen­
sava, tomada de terror, que todas as 
dores, todos os desastres da materni­
dade seriam preferíveis ás funestas 
conseqüências daquella fraude infame 
de transformar mulheres em pecca-
doras impunes. 

—A's vezes—gemeu a baroneza— 
me accomniette uma sensação de vá­
cuo, como que me falta alguma coisa, 
fico leve,fluctúo no espaço,num sonho 
horrível.Depois, parece que vou caindo 
num abysmo sem fim, desperto vi­
olentamente sacudida por palpitações 
do coração doido dentro do meu peito. 
Readquiro forças e, numa excitação 
diabólica, véem-me desejos monstru­
osos, tentações vis, como se eu fosse 
a mais degradada das mulheres, allu-
cinada num delírio de amor bestial. . . 

P A R T I D A N? 18 

( Continua). 

XADREZ 

T O R N E I O DO C L U B DOS D I Á R I O S 

Sabemos que brevemente se real isará no 
Club dos Diários, desta Capital , um torneio 
de par t idas à but. Nestas condiçdes, é natu­
ral que se inscrevam rela t ivamente poucos 
amadores. Lembrar íamos , se nos fosse per­
mitt ido, á digna directoria do Club, que, 
neste caso, organisasse dois torneios simul­
tâneos para interessar maior numero de jo­
gadores. Es t a revista acompanhará com o 
íiiaior interesse a lueta que se annunc ía e 
dilatará esta secção tanto quanto seja pre­
ciso, para dar a mais completa noticia dos 
incidentes e da marcha do torneio. 

P R O B L E M A N . 18 
Tácito & Lipman 

PltETAS (3) 
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G A M B I T O 

Brancas 

(D. Forsy th) 

P 4 R -
P 4 B R -

P X P - 0 -
B 4 B D -

R I B -
B S C D x -

C X P -
D 2 R x -

P X P • 
B 4 B D -

C 3 D B (b) • 
P 3 D -
C 4 R -

D 2 B R ( ( ) -
B 3 R -

B X P T ( r f ) -
B X P B D -

C X C ? ( / ) -
R 1 C -

B X P t ó " 
P 4 D • 

B 3 C D 
T 1 R • 

P 3 C R 
C 5 B -

P 3 T R 
D 2 D • 
D 2 R 

C 4 C R -
B 4 T D ( / ) 

B 3 C D 
B X T • 
D I B 

D X T 
abandonam 

R E I R E C U S A D O 

Pretas 

F . K . Kell ing) 

_ 1 — P 4 R 
_ 2 — P 4 D 
- 3 — P X P 
_ 4 — D 5 T R x 
- 5 — P 6 B R(a) 
- 6 — P 3 B D 
- 7 — D 4 T R 
- 8 — R 1 D 
- 9 — P X P 
- 1 0 — B 3 D 
- 11 — C 2 R 
- 12 — C 4 B R 
- 13 — T i R 
- 1 4 — B 2 B D 
- 15 — C 2 D 
_ 1 6 — P 4 B D ( Í ) 
- 17 — C X B 
- 1 8 — C 6 R x 
- 1 9 — D X C 
- 20 — T 2 R 
- 21 — D 4 B R 
- 22 — T 3 T D 
- 23 — B S B R 
- 24 — B 3 T R 
- 25 — D 5 R ! (h) 
- 26 — T 3 B R 
- 27 — D 4 B R 
- 28 — T 1 R 
- 29 — D 3 C R (i) 
- 30 — T (1 R) 3 R 
- 31 — C X C 
- 3 2 - T X B 
- 33 — T X T 
- 34 — B 6 R x 
- 35 — 

E s t a in te ressan te pa r t ida jogada este 
anno no torneio pa ra o campeonato daNova-
Zelandia^ obteve o prêmio da mais brilhante. 

(a) Sacrificam um pião de bom valore 
por um jogo correcto as Br . o guardam defi­
n i t ivamente . 

(b) 11—P 4 D era mais forte ; se as Pr. 
respondem C 2 R, então 12—B 3 R, C 4 B R ; 
13—C 5 C R, etc. 

(c) Pod iam offerecer a troca das D por 
C (3 B) 5 C R. 

(d) I m p r u d e n t e . 16—T 1 R seria prefe­
ri vel. 

(e) Is to dá ao adversár io occasiío de 
tomar o C com a D no 18? lance com uma 
posição in te i ramente favorável . As Pr . de­
ver iam tomar o B , a var ian te era mais com­
plicada, mas fazia g a n h a r : 1 8 . . . T X B '< 
I 9 - D X T , B 3 C D ; 20—D 4 T D, C 6 R 
x; 21—R 2 R, C X B; 22—D X C, P 4 B R, 
etc. 

(/) Dever iam j o g a r 18—D X c 5 s e • • C 6 

C R x ; 19—P X C, D X T x ; 20—R 2 B, D 
X T ; 21—D 5 D x, R 2 R; 22—D X P s . 8 1 

D; 2 3 — D 5 D x , B 2 R, as Br . podem dar 
xaque perpetuo ou t en t a r g a n h a r por D X T 

etc . 
(g) N2o t i nham tempo pa ra esta captara; 

era preciso t e n t a r pôr a T R em jogo, avan­
çando o P T R. 

(h) U m excellente lance . 
(i) A inda um bom lance. 
(;') A pa r t ida es tá perdida , 30—T 2 T R 

far ia somente prolongal-a . (Notas de Hal-
lings). 

SOLUÇXO DO PROBLEMA N . 15 (JV. Teres-
tchenko) : 1 — R 1 R, ad libitum ; 2 — B, P 
mate . 

J o s é G E T U L I O . 

-<5=*s^y&o-£&-

BRANCAS (6) 

Mate em três lances. 

As officinas dos «.Annaes», dispondo, 
de um material completamente novo e 
moderno, executam todo e qualquer tra­
balho typographico. 


